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LICENC.AS. 
\ 71 efte Tratado dos paíTos da 
^pPaixáo deN.S.IESV Chrifto, 

q os deuotos delia coftumão correr 
poia Quarefma, hepio,Sr de vtili- 
dade , & fe fe imprimir cõ ordé do 
fanco Officio, íerá o proueicomais 
geral & comu. Porque declara o q 
os paíTos repreíentão , & miniftra 
materia para formar os penfamen- 
tos,& o q hão de ir cuidando os q 
osandão.para empregar bem,&fcr 
mais agradauel a Deos o trabalho 
& cançafTo do caminho. Lixboa 
19. de Feuereirode 618. 

Fr. Antonio de Saldanha. VIftaa informação acima,podelê imprimir 
cite tratado dos pa(i'os.&depois de impref- 

fo torne a efte Confelho para fe cõfcrir com o 
orínina!, & fc dar licença para poder correr, & 
& (cm cila não correrá. 
Bartoíameuda Fenfequa. Antonie DiatCardoJê. 
Fr. Manoel Coelho. loão Aluarei Brandão. 
Ce.fp.tr Pereira. D.Francifco de Bragança. 



POdcfe imprimir eftaobra, aos 

aj.deFeuereiro dé <Si8. 

D amuo Fiegas.^J 

DAõ licença ao fupplicantcFrei 
Rodrigo de Deos» para man‘- 

dar imprimir os pados da paixão 
que fe andão na Quarefma, vifto a 
que tem do íanto Ofticio , & do 
Ordinário. Depois de impreflbs 
tornara a efta mefa para íe taixarem 
& fem Uío não correrá. Axxij.de 
Feuereiro de 618. 

rjAlonts. L.<J\lachado. 

TAixão eftc Tratado dos Paflbs 
da paixão, em dous vinténs em 

papel. A x.deMarço de 1618. 

Monis. LxMuhado. 



Soneto a Taixao, 

cfueresyO Chrifao,gozar da gloria, 
£ fugir aos abifmosdo infer ho 

A afligida paixao de Deos Eterno 
Trade fempre efculpida na memória. 

Nella th'de tormentos longa hisloria, 
Hu mar alto fem fim de amor interno 
Defprefa o lutre antiguo & moderno, 
íjcfle lhes leuaapalma é4 a vittoria. 

Veras o bom IESVS e/carnecido, 
Derramando do Horto ao Calnario- 
Rios de fangue,dores de continuo. 

0 fineis de amor extraordinário, 

cj hu Rey da terra é4 Ceo,por poueindigno 
Ti ao defcanfa fendo na Cruzfubido. 

so. 



Soneto de Frei Auguftinho da 
Cruz. v . 

OSpajfos que de etorestrafpaffado 
Chrtfto IESV pajfou ajoelhando, 

Vamos por feu amor todos pafando 
Pois tanto o nojfò & feu lhe té cujlado. 

Pelo rafio do finguè derramado 
O feu camtnno iremos acertando, 
Ter o monte Caluarto caminhando 
Onde dèlle foi tudo confumado. 

O defeanço do pefo que leuou 
Mudando nos feus membros o madeiro 
Dos ombros para as cofias fe pafou, 

B ficando do feu feu companheiro, 
Àfsi no feu pregado fe ficou 
tMorto por nos no feu noffo Cordeiro. 



Epigramma do mefmo, 

A filfie do Ceo defceo for nos (Lr vieU 
A pagamos corn lhe dar a morte crua, 

Dada por nos; por elle padecida 
For nos na Cruz, defpída a carne nua, 
£hçe por filuaçao nojfa foi veliida 
For tudo padecer a enfia fita, 
Em fim que nofio Deos o fez de forte, 
fitue nos deu fua vida dr fua morte. 



Dedicação defte traçado, 
a Deos Padre. 

PAdre Eterno Criador,& Senhor do Ceo. 

& da terra,que tanto amais aos homes, 

que quereis que todos fe faluem, &a 

nenhum faltais com fufficientes auxílios 

par a quefe qmzxrfepoffa faluar.A vos Deos meu 

dedico & ofereço oprcfentc Tratado dospajfosda 

fagradapaixao.de voffo vmgemto Filho, que vos 

quizefles & fojles ferutdo.que elle com tanto tra¬ 

balho feu andajfe por a falua, ao dos mefmos ho¬ 

mes : & pois de vos (como creo ) foi infpnado a 

ninguém me parece mats judo que feja de mim 

ojferecido que a voffa diuina Mageffade: Recebeo 

Senhor debaixo de voffa protciçao diuina, &ten 

de por bem de dardes tanta graça a todos os que 

os andarem,quernereçao alcançar afaluaçao de 

fuasalnias.que pormeiodetao altos miller tos fof- 

tes feruido que vojfo vnigenito Filho tanto afua 

cufla nos procttrajfe. Amen. 



PROLOGO 
* rv /a • _ _ 

DO AVTHOR. 

Àõ Bernardo no tra 

tado da paixão do 

Senhor diz , que a 

lição , que cada dia 
deuetcr oChriftão, 

tão amauel como o 

liuro da vida,he a memória da pai¬ 

xão do Senhonporq nenhúa couía 

tanto acende o coração humano 

no fogo do diuinoamor, como a 

paixão & humanidade do Cordei¬ 

ro fem magoa , cuidada & trazida 

de contino na memória. E Santo 

Auguftino Sermão aos frades 

do Hermo diz :Não hacoufa que 

tão faudauel & proueitofa nos íeja 

como cuidar & confiderar cada dia 

o que por nos padeceo o filho de 

A Deos, 



1Trologo 
Dcos. E outravcz S. Bernardo no 
Sermão 61. fobre os Cânticos, diz. 
Não ha coufa tão efflca2 pera cu¬ 
rar as chagas de nofla confciencia 
ti purgar, & perfeiçoy noflas al¬ 
mas,como a frequente & continua 
meditação das chagas de Chrifto, 
& de fua morte & paixão.Por tanto 
quem defejar gloriarfe na cruz & 
na paixão de noífo Senhor IE S V 
CHRISTO, fempre deuecuidar 
&)pcríeuerar nella : a qual mais q 
rodos os outros mifterios de nofla 
redenção deue andar imprimida no 
noflo coraçãorporque muiagrada- 
uel íacrificio he aDeos,trazer o ho¬ 
me no feu coração afobredita me¬ 
mória,de fua fagrada paixão,fegun- 
do fc colige do íèguintemilagre,re¬ 
ferido poro Carthufiano por eftas 
palauras,no prohemio que faz fo- 
bfô a paixão, Çontafe ern hú liuro. 
: .. paui 

A 



do ^Author, 2. 
tnui deuoto,que comohum hermi- 

tão de íanta vida rogafle ao Senhor 

coingrande feruor, q lhe moftralfe 

qual feruiço he o quemais lhecõ- 

tenta entre todos os que por lua 

piedade mats aceita : vio hu home 

nu que tremia,& que a penas fe po¬ 

dia ter có frio, & leuaua lobre feus 

hombros hua cruz mui grande : E 

como ohermitão lhe preguntalíe: 

amigo quem csíRefpondeo.Eu fou 

IESV CHRISTO. Tu me rogafte 

que re moftraíle quaes faõ os fer- 

uiços que faõ de mòr mereciméto; 

façoce agora a faber, que o q mais 

me agrada he, que todo o homem 

me ajude a leuarefta pefadaCruz, 

& que fenta no feu coração cftas 

chagas que fobre mim ves: & di¬ 
zendo ifto deíapareceo. Tanto efti- 

ma Deos qualquer lembrança da 

paixão que deuotamente tem o 

A z Chriftão, 



•I ' TrokgO' 
Çhriftao,que refere LudouicoBlq- 

fio de S.Gertrud.que enlcuadaem 

efpiritu , entendeo do Senhor que 
* quantas vezes hua pefTòa olha com 

deuaçáo para a image de Chrifto 

crucificado, tantas he olhada amo- 
jofamenteda benignifsima miferi- 

cordia de Deos, Muito folga noflo 

Redentor dever fempre nofiame¬ 
mória occupada na confidcraçãq 

de benefícios que tanto lhe eufta- 
rão, como faõ todos ps que nos fez 

por meio dç fua fagrada paixão : 

porque condição he do que ama 
folgar & alegrarfe fummamcntc 

quando fabc que a pefloa amada q 
não tirado peníamento,&que não 

çe-fla de trazer na memória , & de 
andar falando de continuo nas boas 

obras que lhcfez,eípecialmentcas 

que faõ de mòrcftima,&que aelle 

mais Jhc cuftaúo. Da mefma ma- 
• r' . •• neira 



cProíogò. \ 
ncira Deos noíTo Senhor verdadef- 

ro & fiel amador de noíTas almas 
' deíeja & eftirha muito qUe ícmprc 

hos lembremos dcllc i &: Falemos 
delle, & tragamos Fempre no cora¬ 

ção, & contemos a todo o mundo 

os benefícios & marauilhas de Fui 

Fagrada paixão, que com tanto ex¬ 

cedo de âmorpornos obrou.Aeftc 
deFejo determos íempre a memó¬ 

ria viuadas meiceS que nos Fex,& 

fempre Faz,o moue o infinito amor 

com que nos ama, & còm que nos 

deFeja os grandes theFouros de gra- 

Çâs, que dastaes lembranças &do- 

úotáS meditações Fe nos commli- 

hicão. 

Diz Alberto Magno,reFerido por 

Rozéto,no titul.az. dos exercicios 

Fpirituaes cap.i. que a fimple me- 

moria & meditação da paixão de 

Chriít©, aproueita mais ao homér 

A 3 que 



'Prologo. 
que jejuar hú anno inteiro a pão Sc 

agoa, Sc que difciplinarfe cada dia 
atè derramar fangue , Sc que rezar 
cada dia todo o Pfaltciro ; porque 
eftes exercícios ainda que faõ bõs, 
Sc mui proueitofos , porem como 
íãõ obras exteriores , fe fe tomáo 
per (i foos, não laõ tão poderofos 
pera alimpar o coração dos vicios, 
Sc illuftrallo com verdades & virtu¬ 
des , & pcrfeiçoalo com ardentes 
defejos do diuino amor: como o he 
a atenta & profunda medicação,da 
paixão de Chrifto, a qual caufa tu¬ 
do iftcf, dando também vida & fpi- 
ritu as penitencias & obras exte- 
riores.&r mouendo com efficacia ao 
feruente exercício delias. Aísique 
não ha quem polTa declarar os pro- 
ueitos daquelle que he continuo 
na meditação Sc chagas de Chrifto: 
O qual fegundohú contemplatiuo 

diz, 
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di2, &: o refere o Cafthufiano no 
lugar fobredirotencre outras muitas 

J graças, tres mui íingulares recebe. 
A primeira,purgação & limpezade 

feus peccados. A lèguda,que fe não 

tem que purgarem fi, merece pur¬ 

gação paraalguas almas que longo 

tempo auião de cftar no purgató¬ 

rio. A terceira,que tantas quantas 

vezes refpira eftando occupado na 

lembrança & meditação da paixão 

do Senhor,tantas recebe algúagra- 

ça fpiritual. 
Por todas cilas râzoés & outras 

muitas que fe puderão dar, de que 

eftão os liuros cheios, confideran- 

do eu quão introduzidas eftão neftc 

Reyno, as prociftoes dos paftos, &c 
que infinita gente em toda a parte 

o.s corre, fem íaber muita delia o q 

hade ir meditando & coniiderãdo 

para maior gloria de Deos & me- 

A4 red- 



Troíogo. L 
recimento proprio , mais que irem 

com feusrofarios namáo rezando 

(o que podo que he mui bom.cbm ' 

tudo ha outra coufa melhor, & de 

maior 'gloria de Deos & proueito 

das almas, que he irem meditando 

o que elle em femelhantes paíTos 

& camihhos em Hierufalé obrou ) 

me refolui para mais veneração da 

(agrada paixão & proueito ípiritual 

de todos,em fazer imprimir as An- 

tiphonas,Verfos,& Oraçoés adian¬ 

te fcritas:nas quaes fe faz menção 

dos principaes mifterios q em cada 

hum dos pados fe repreíentão. As 

quaes eollcgi do texto do fanto 

Euangelho,& liurosdos Santos pa¬ 
ra as procidoés & outros exercí¬ 

cios dos pados que darredor dede 

modeiro denoda Senhora d’Arra- 

bida; & dentro delle edão ordena¬ 

dos. Para que o Clero nas procif- 



. íProlog). 5 
foés que fe fazem polio Reyno as 

poífa deuotametite cantar fe qui- 

zer'em cada hum dos paílos, & ve¬ 

nerar nelles os miftcrios que nelles 
fe reprefeíuão. E os feculares que 

fouberem ler as poífaó dizer & re- 

zardcuotamenre em romãce,dian¬ 

te de cada hú quando os forem vi- 

íitando: &c terem por todo o cami¬ 

nho deuotifsimas lembranças & 

confideraÇoés das muitas injurias, 

tormchtos,&dores, que o Senhor 

por amor de nos com tanto amor 

padccco,& dos rios de fangue que 

tão copiofamcnte por todos derra¬ 

mou : pois das taes lembranças & 

meditações fe feguem táo grandes 

graças & proueicos fpirituaes.&ou¬ 

tras muitas, que por abreuiar agora 

fe não podem dizer. 

Acharfehão nefte tratado duas 

tnaneiras de paífos, ou caminhos q 
noíTo 



Trologo. 
noffo Redentor por amor de nos 

andou com muita pena & afflição, 
mas com mui ardente amor.O pri¬ 

meiro caminho ou paflfos que an¬ 

dou fe chama , Via cap t ini t at is, que 

quer dizer, caminho q andou indo 

prezo com as mãos atadas atras, 
hua corda ao pefcoíTo : que foi do 

Horto ate cafa de Annas,Cayphas, 

& Pilatos quando lhe foi apreícn- 

tado a primeira vez , Sc dahia cafa 

de Herodes, & de Herodcs outra 
vez a Pilatos. N’hum defies pados 

íendo tao ertenciaes,em os quaes o 

Senhor tanto padeceo.feanda nas 

procirtoés,nem faõ vifitados de al- 

gua pefloa em particular, por efta- 

rem mui remotos. 
Os outros partos ou caminhos 

fe chamão, Via crucis, que quer di¬ 

zer, caminho pelo qual o Senhor 

com a Cruz as cortas foi leuadoao 
monte 



r«- 

• J Trologo: 6 
monte Caluario ; eftes fa5 os que 

fe andão nas procirtbcs,as quaes fe 

^começáo- do lugar onde o Senhor 

foi açoutado arè o monteCaluario. 

Mas corno o Duque d’Aueiro, 

D. AluarodeLemcaftre,por amui- 
ta deuaçãoqueteni a paixão do Se¬ 

nhor, ordenou os partos nefta fua 

íerra d’Arrabida no contorno do 
feu morteiro, & fua Excelência em 

pcíToaos andou primeiro medindo 

com algus Religiofos do mefmo 

morteiro,com as mais certas & ver¬ 

dadeiras medidas que íe puderao 

achar. E çom muitodifpendio ma*, 

dou quebrar penedos,arrancar ma-, 

tos, Sc fazer Hermidas per antre 
eftas brenhas , Sc fe abrio caminho 

para porelleíè poderem fazer pro- 

cifldcs, como ja fe fizerão, Sc fuas 

Excelências, filhos, &: mais fa¬ 

mília andarão nellas com fer 

i a ferra 



cPrologo. '■ . 
a ferra tão fragofajpareceolheberri 

q não somente ouueífe nefta ferra 

os paífos que fechamão,r/4 Cruets, 
que faõ os daprociífaõ ordinaria 

daColuiiaarèoCaluario: mas que 

també fe ordcnaíTem os outrós que 

fc chamãoj Vu capiiuitatis, que fàõ 

os da prifaõ do Horto atè cafa de 

Herodcs. E que foflem poftos nos 

tres caminhos que vetn dar a eftc 

mofteiro,de Setuuel,deCezimbraj 

& Azeitão, para que de qualquer 

deftas villas que as peíToas vierem 

a efta ferra correr os paífos ( vifto 

como nao ha outros caminhos) 

quando cheguaré a porta da tgrejá, 

(onde eftà reprefentado a cafa de 

Herodcs) fe achem com os paífos 

andados,que o Senhorandou ateá 

mefma cafa , com muita preífa & 

deshonra , prezo & atado como 

malfeitor;E defpois andem os ou- 

• tros 



Trologo» 
fros paflos ordinários na prociflaõ 

'v ou fora delia atè oCaluario.-Edefta 

J tnaneira feandem & yencrem nefta 

ferra todos os paiTos que o Senhor 
andou, & mifterios q nelles obrou, 

defde o Horto onde foi prezo atè 

o monte Caluario , onde por nos 

foi crucificado , que íeràdiftancia 

de hua boa legua,ou pouco menos; 

o qual caminho todo andou o Se¬ 

nhor atado com muita prefla que 

os miniftrosdeSathanaslhedauão, 
com muitas pancadas, empuxões, 

Çc tormentos que lhehião dando ; 

pelo que muitas vezes hia caindo, 

& elles o aleuantauão tirando pela 

corda,&cabellos com muita cruel¬ 

dade,& deshonra. 
Defpois de eftarem afsi nefta 

ferra os paflos todos ordenados,en 

tendendo noflo Padre Prouincial 

quantoagtadão a Deos as deuotas 
con- 



Trologol ^ . 
coníideraçoés,&£ lembranças da fa- 

grada paixão, & de quanto mere¬ 

cimento faõ para todas as almas 

que nella fe occupão-, ordenou q 

todos os que o Senhor andou deí- 

de aJiora q o prenderão no Horto 

ate que chegou ao monte Calua- 

rio;fe puíeirem & ordenaííem tam¬ 

bém dentro da claufura do moftei- 

ro, pintados afrefeo polas paredes 
em painéis de fete palmos de cum¬ 

prido >& quatro dc largo ,a qual 

pintura não he mais quehúa Cruz 

de quatro palmos com feu monte 
Caluario,& no pé delia hu letreiro 

que declara o paflo que he , & os 
mifterios que reprefenta. E orde¬ 

nou ifto aísi.para effeito de queos 

Religiofos encontrandofe de dia 

& de noite cõ tão Tantos obje&os, 

tragão muitas vezes à memória os 

mifterios da fagrada paixão , que 
elles 



Trologp. 8 
dies ertao reprefentando; & alem 

d’irto,para que todos juntos emal- 
gúas fexras feiras, quando parecer 

bcmao Guardião, os vifitem & ve¬ 

nerem entoando em cada huddles 

com muita dcuação as Antiphonas 

& oraçoés. que adiante lhes cftão 

afsinadas, como jaalgúas vezes fe 

tem feito.E também para que cada 
Rcligiofo per fi os poíTa andar to¬ 

das as vezes que quizer-, & porto q 

por ertarem todos dentro do mof- 

teiro muito perto hús dos outros, 

fenão polia andar toda a diftancia 

de caminho qúe o Senhor andou, 

& que os pados que crtão fora do 

morteiro em íx contem, não he iífo 

inconucnicnte de confidcração 

por a razão que adiante fe da¬ 

rá. 

Não pareça a alguém coufa fora 

deprppofrto,a relação q tenho feito 
dos 



--r Tro/ogo. l- . 
dos partos que noílo Padre Pronin-, 

ciai mandou ordenar dentro da 

claufura do morteiro (para o fim q 

tenho ditojdos painéis a frefco.fuas 

cruzes & letreiros, porque de pro- 

pofitoo fiz , para afsi dar occafiáo 

Sc abrir caminho a todosos Prela¬ 

dos, & Preladas das Religiões, que 
forem deuotos da paixão do Senor, 

& dcfcjofos que de todos feus fub- 

ditos Sc fubditas fejao venerados, 

os poderem também meter dentro 

dos dauftros de feus morteiros, Sc 
pelos corredores a dies vizinhos, 

ou onde lhes melhor parecer. Os 

quaes painéis afsi afrefcooudeou- 

tro qualquer modo quequizerem, 

alem do proueito fpiritual que os 

Rcligioíos deuotos,de fua vifta Sc 
confideração hão dc tirar,cada vez 

que os olharem, & dc os poderem 

vificarde dia Sc de noite cada hora 

i da .. =• que 
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# que quizeretn, feruirãotambetn de 

<«prnato nos lugares onde os pinta- 

rem’j &r porque não falte nada aos 

aeuotos que os quizerem ordenar, 

porei no fim deite tratado os le¬ 

treiros de todos dies em latim, 6í 
em romance, para fe porem noS 

painéis aos pees das cruces.os quaes 

relatarão breuemente o que o Se¬ 

nhor padeceo & õbrou em feme- 

lhante lugar. Os que vão em ro¬ 

mance feruirao para os que não en¬ 

tendem o latim, 

Lembro a todos os Prelados & 

Prcladas, & mais Religiofos & Re- 

íigiofas das tres ordés de noíTo Pa¬ 

dre S.Francifco, o grande fentime- 

to, amargura , & lagrimas com que 
húa vez foi vifto chorar junto a 
nofia Senhora dos Amos em Afsis, 

o grande efquecimcto & defeuido, 

que o mundo todo tem da fagrada 

B paixáa 
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paixao do Senhor, &: do muito què 
por todos padecco ; Sc que polto 
que eíiá no Ceo tão rico de gloria 
Sc gozos Celeftiaes.tambem os re¬ 
cebera de cà mui grandes acciden - 
talmcnte vendo quefeus filhos SC 

filhas tem dentro de feus moftei- 
ros os fobreditos finaes Sc memó¬ 
rias, para com cilas em todo o tem¬ 
po de dia Sc de noite fc mouerem 
8c defpertarem ao fentimento Sc 

dòr da fagrada paixão , Sc que do 
çffeito fe mouem a iíTo, por o gran¬ 
de louuor Sc honra, que das taes 
lembranças Sc exercidos redunda 
^Deos,& proueito fpiritualdos q 
©S exercitarem; por tanto he razão 
que folguemos todos de darmos 
efte gofto a noflo S. Padre Ludoui- 
ço Blofio na fua inftituição fpiri- 
tual cap. 6. dizafsi, com razão de- 
uião chorar (ainda que foíTem la¬ 

grimas 
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’grimas de íangue) os efpeciaes ami- 

‘«.gosde Deos, porque o dia de hoje 

éftáoefquccidas cm todo o mundo 
as exccllentifsimaschagas de Chri- 

fto. 
E ifto he o que noflfo Padre 

choraua, como agora acabamos de 

dizer. E dizmaisjnão he poísiuel 

que pofla alguém com humildade 
ler ou cuidar algúacoufa da paixão 

do Senhor ( ainda que a caio íeja 

com pouco affeóto &: deuaçáo)fem 

que dahi tire muito fiuito parafua 

faluaçáo. E ainda que náo fc faça 

mais que olhar com deuaçáo para 
a imagem dè Chriftò crucificado* 

não fera invtil ném em vão fcme- 

Ihante vifta. 
Louuo muito a Chriftandade &C 

piadoíos intentos dos fenhores de 

duas quintas por terem tanta deua- 

ção a fagrada paixão do Senhor* 

, B 2, duí 
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que mãdarao ordenar dentro nellas* /,j 

as memórias dos fagrados pados q 

ellccom tanta pena, deshonra,& 

derramamento de fcu fangue por 
amor de nos andou;para elles Sc íuas 

famílias os poderem andat&trazer 

a memória mifterios,dos quaes de- 

feja muito o Senhor que fempre 

nos lembremos. E com obra táo 

fanta tem dado occaíião para que 

a gente dos lugares circúvczinhos 

os vão também vilitar como fazem 

com muita deuação. Pelo q diante 

de Deos terão mui grande galar¬ 

dão. 

Louuo também,& dou graças â 

noíTb Senhor por femelhante exe- 

plodehuaSenhora mui principal 

defte Rcyno, táo pia &: deuota da 

fagrada paixão,que ellapropriaan- 

dou,dando ordem, & traçando em 

humfeu jardimmui frelcoquetem 
con- 
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Icontiguo com a Quinta em que 

viue, para pòr nelle as memórias 
dosmefmos fagrados paíTos.&mã- 

' dou pintar imagens da paixão que 

fc poem nellcs quando com íuas 
mulheres os quer viíicar. E parece 

afronta de Religiofos que peífoas 

leculares os venção cm deuação 
exercidos fantos-, pois porfua pro- 
fiffaõ tem mais obrigação de nelles 

fe exercitar ; pelo que deuem fol¬ 

gar,de meter dentro defeus moftei- 

ros o que feculares pios & deuotos 

folgáo terem fuas quintas,& junto 

a feusapofentos. 

Reprouo & vitupero muito o 

abuío tão culpauel, & tão alheo de 

hum peito Chriftão &temerofode 

Deos em que tem caido os fenho- 

res de outras quintas,em algúasdas 

quaes entrando acafovi imagens 

de vulto, & outras pelas galarias & 

B 5 cafas V 
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çafas pintadas a fre(co,tao lafciuas^ 

deshoneftas,& efcandalofasquc sò ' 
por inílinto de Saranas , podião 

nellas fer pintadas leruindo de laco 

do meimo demonio , que tem ar¬ 
mado nos taes quintas, para calfar 

almas deícuidadas; fendo a nature¬ 

za humana táo fraca, que infinitas 

com leuiflimas occafioés fe deixáo 

cair em muitos peccados mortaes: 

que farão vendo femclhantes ob- 
jeílos? Lembremfe os taes que diz 

o Senhor; Ve horntm tilt per quem 
fcandalitm venit; coitado daquelle 

homem por quem vem algum ef- 

candalo : E que affirma o infigne 

&: mui pio Do&or Nauarro, na lua 
fumma Latina no capitulo vnde- 

cimo numero. que pecca mor- 

talmentequem tem imagens de tal 

maneira nuas , lafciuas , & desho- 

iieílas que pjouauelmence fe pòde 
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crer que com a vifta delias,poderão 
algus fer prouocados a cobiçar ou 

querer coufas torpes faõ palauras 

formacs defte Doétor. 

Os paíTbs ou lugares nos quaes 

jioííb Redentor por amor dc nes 

obrou tão altos mifterios, & pade- 

ceo tantas deshonras & tormétos, 

faõ por todos 18. os fete primeiros 

& mais principacs fe incluem no 

primeiro caminho q andou,que foi 

do Horto até cafa de Herodes,indo 

fempre prezo com as mãos atadas 

atras, &: hua corda ao peícoço, & 

onze que defpois andou, defdc a 

lugaronde o açoutarão até o Cal- 

uario onde o crucificarão. E como 

os primeiros paflos faõ mui diftan- 

tes dos fegundos não faõ venera¬ 
dos comas prociíToés, nem pcíToa 

algua os viíita , fendo clles os . 

principaes & nos quaes noíTo 
B 4 Re- 



Troloço, y. 
Redentor obrou mais altos mifte* 

rios,& padeceo maiores deshonras, 

& tormentos jque em algú dos ou¬ 

tros, excepto o lugar da Coluna,& 

o monte Caluario.E não he peque¬ 
na a perda que as almas recebem 

dc não fe dar ordem para fe pode¬ 

rem vifitar & venerar: E feria mui 

grande o proueito fpiritual queti- 
rarião,& honra,& louuor que a 

Deos fe daria vifitandofe. Oreme- 
dio para que nem Religiofos nem 

feculares percão tão grandes the- 

íouros como podem ganhar vifi- 

tandoos todos,he mui facil.pois os 

Religiofos os podem meter dentro 

de feus morteiros, & correremnos 

todos em prociflaõ quando a qui- 
zerem fazer; & nos outros tempos 

cada hu per fi quando quizer co¬ 

meçando do Horto.leuandoos poc 

ordena atç o Çaluatio.E os fenho- 

res 

3 
■> 
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res Re£tores,& Prelados das Igreja? 

iXpodcm mui facilmente ordenar q 

os fete paífos principaes de q trato, 
& que o Senhor primeiro andou 

do Horto atè caía de Herodes fe 

íituem & ponhão por ordé diantç 

de todos os outros no mefmo ca¬ 

minho que fe cuftuma andar ; re¬ 

partidos cõ interualos competen¬ 
tes mudando para iflo mais para 

diante o paíTo da Coluna çom os. 

quatro ou finco que defpois delle 

fe feguem, & não ferà neceflarid 

bulirem mais, & defta maneira fe 

farão inteira & perfeitamente as 

prociíToes,porque fe andarão nellas 

todos os paífos que noffo Senhor 

com tanto trabalho andou, & não 
fe deixarão os mais principaes &c 
cflenciaes como ategora fe tem dei¬ 

xado. E fendo cafo que por algum 

tefpeito fenão poffaõ andar nem 
vene- 
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venerar em prociífaõ > andaloshão 

fora della com muito mcrecimtco 

& Iouuor de Deos codas as pefloas 

quefolgáo nas fextas feiras de Qua 
reima correr os partos. Mas fendo 

portos por a dita ordem não pode¬ 

rão deixar de fe andar pois o cami¬ 

nho não he mais cumprido , & o 

merecimento ferâ maior. E porto 
que por ficarem eftes íère tão jun¬ 

tos não íe ande toda a dirtancia da 

caminho que noífo Senhor andou 
não fe deue reparar nirto , pois o 

ertencial do fruto & merecimento 

dos partos,& daprocirtaõ.nãocon- 

fifte nas partadas que cornos pees 

fevão dando (que muitas vezes fc 

podem dar fem nenhum mereci- 

3 

mento nem proueito, antes com 
muita perda 6c danno) fenão na 

deuota meditação. & lembrança da 

paixão do Senhor, &c das muitas 

def- 
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deshonras & tormentos que nos 

á taes lugares & caminhos fentio,& 

' , nos aferuorados defejos que cada 

x pefloa,que os viiirar,deue de ter de 

immitar ào mefmo Senhor na pa¬ 

ciência, humildade, & mais 

virtudes, que em fua fa- 

grada paixão nos def- 

cobrio. 

Fim do Prologs. 

DE 
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»E Q^V E MODO 
SE DEVE FAZER 

aprociflaó dos paílos. 
CAP. I. 

Vandofe ouuer de 

fazer a prociífaõ 

por dentro dos mo¬ 

rteiros ondeospaf- 

fos eftiuerem fitua- 

dos , fera do modo 

feguinte. Ajunrarfeha o Prelado co 

todos os Rcligiofos na Igreja, & as 

Religiofas no feu Capitolo * & to¬ 

dos ajoelhados por efpaçode dous 

credos pouco mais ou menos, tra- 

gão a memória, & confiderem co¬ 

mo Chrifto noflo Senhor defpois 

da Cea, & de auer inftituido o fan- 

tifsimo Sacramento , fc fae do Ce¬ 

náculo com feus Difcipulos, & fe 
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vlai com elles ao Horto pâra néllc Ml» 
fer prczo,& começar derramar feut 

fangue por nofla faluação. Defprtis 

deftaconfideraçãodigãoo feguinte 
Hymno: 

Eu fruíres charifsimi 
as Rehgio- £ia MAtres chartfim±. 
las digao. 

Chrifti mortis miHeria 
Canamus-, & vejligia 
Sequamur cor de flebtli. 

Egredtamurfer nidi 

fasdigao°” E&He^amur feru^£- 
. In hortumq; Getfemani 

Sequamur T)eum\humilem 
Eattumpro nobis bommem. 

fr&camur author omnium 
In hoc facro it mere 
Uobts cum vadas omnibus 
Vt femes nos a Damone. 

Amen, 
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!ito o Hymno faião todos junta- 

,4 mente com ordem, reprefenrando 

no Prelado ao mefmo Senhor, &c 
' em fi mefmos aos Apoftolos, & afsi 

occupadoSinterioimente o vão to¬ 

dos em filencio feguindo ate o 

Horto. E rto primeiro paífopon- 

dofe todos de joelhos começarão 

dous Cantores em pee a captarde- 

uotamente a Antiphona & Vcrfo 

para o tal paífo afsignada. E todos 

profeguem o canto atè o fim : o 

Hebdomedario ou outro Religioíò 

de boa voz dirà a Oração , a qual 

acabada fe leuantarão; & os Can¬ 

tores em voz baixa & deuota co¬ 

meçarão o Pfalmo Miferere meiDeus, 
& todos o irão dizendo a choros 

atè o íegundo paJío; onde rãto quo 
chegarem farão paufa em qualquer 

verío do Pfalmo que forem rezan¬ 

do. E poftos de joelhos fe-dirà com 

. - a fo- 
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a íobredita ordé a Antiphona,Vef- ^ j> 

fo, & O ração q eftà no mefmo paíTo, 

& aífi farão em todos os mais indoíj 

fempre repetindo o Pfalmo pelos 

interuallos dos pados. 
Nas procifloés dos feculares fe 

pòde facilmente guardar a mefma 

ordem fe tiuerem fituados os fete 

paflos principaes pela ordé acima 

apontada. E não os tendo aífi orde¬ 

nados , começalahao do lugar da 
Coluna como fecuftuma, cantan¬ 

do ahi primeiro Antiphona,Verfo, 

& Oração que tem propria, a qual 

acabada começarão dous Cantores 

a Ladainha em voz baixa & deuota, 

& chegando a cada hú dos paflos 

farão pauíá para fe cantarem as An- 

tiphonas,& Oraçoés ,&acabado 
ifto tornáoa continuar a Ladainha 

do lugar onde ficarão. E ifto faluo 

o melhor parecer, ] 
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SegUemfe as Jnúphonas, is Ora*- 
coes que fe bao de either. 

P AS SO PRIMEIRO. 

Na entrada do Horton 

Antiphona. 

Ominus IE S V S 

poftquam cxnzhit ctfath. 
cum Difcipulisfuis, ±6. 
egreflus eft cú illis■,Marc. 
tranftorrentem Ce-14. 

droh vbi erat Hoi'- LuC.lt 

tusjin quem cum inttoifTent ccrpit 

pauerc & tiedere,& dixie eis; Triftis 

eft anima mea vfque ad mortem. 

Suftinete hie & vigilate mecum. 

f. Auulfus eft Dominus 1ESVS,1 . 

Difcipulis fllis. 

.• ' C ijt.Quan- 

C\ 

W'-r 
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%t. Quantum iaítus eft; lapidis. m 

/ ‘ 

Oratlo. 
Domine IESV Chrifte Fili Dei ' 

viui»qui ob multitudinem tormeri- 

tòrum tibi pro peccatis noftris im- 

mineritium, in Horto pauere & tx- 
dere cxpifti; concede nobis famu- 

lis tuis de ijfdem peccatis vcrum 

txdium & dolorem,&, vc tedein- 

cepsoftcdcre paucamus. Quiviuis. 

yffeguinte AntiphonaOraçãofe 
cantão no Horto onde o Senhor 

orou tres \e%es ao Tadre. 

PASSO II. 

D 
Antiphona- 

Ominus IE S V S in monte 

Oliueti ( cuius hic memória 

colicur) ter orauitadPatrem 

diccnsj 
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dicens;Paterfi pofsibilceft tranfcafc 

y à mc Calix ifte ; fpiricus quidetn 

promptus cft,caro autem infirma; 

S fiat voluntas tua. 

f. Vigilatc; &r orate. 
94. Vc non intrecis,in rc-ncationem; 

t) ratio. 

Domine IESV Chrifte Fili Dei 

viui,quimagnaanguftiarum innun- Math.iCi 
dationc j pro redemptione noftra Man 14; 

circundatus, ter in Horto ad Pa- r.uc.11. 
trem orafti, vt fi fieri poffct pafsio- 

nis Calix á te tranfirct: verunra- 

men non tuaiti, fed Patris voluntâ- 
tem voluifti fieri: concede ptopi- 

tius famulis tuis omnia nobis ad- 

uerfaiitia ob tuum amorem tollcra- 

re ; & noftras rebelles voluntatesj 

tua: Sr patris voluntati Temper Tub- * . 

mitcere & conformarc. Quí vidís; 

C * A fe* 



Capitulo L ■ \ 

A feguinte Antiphona, & Oração 
Je cantão no Horto,onde o Se¬ 

nhor foi preço dos ludeos. 

PASSO III. 

Antiphona. 

Math 16 Ominus IESVS,poftquam 

Man. 14. 1 B oiauic ad Patrem ; fcicns 
Luc.u. omnia , qua: ventura eranc 
loan. 18. íuper turn ; videns Iudam prxce- 

dentem cohortem , & miniftros à 

pontificibus &: Phariíxis miíTos cú 

laternis&r facibus.exijt obuiam eis, 

òc dixit. Quem quxritis? Refpon- 
derunt IESVM Nazarenum. Ref- 

pondit Dominus. Ego fum: Si ergo 
me qujeritis finite hos abire. 

Iniecerunt manus milites ia 

Marc. 14. IESVM: Et ligauerunteum. 

Çi.Ec 
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çt. Ec ligatum duxerunt; per do- 

mos Pontificum. 

Óratio. 

■p\ Omine IESVChrifteFili Dei 

viui qui proredemptione no- 
ftra, & à peccatis abíòlucione, m 

horco comprehendiac ligari vo- 
luifti; & íic Iigatum cum magna 

feftinatione & ignominia, per do- 

mos Pontificum deduci 5 concede 

nobis famulis tuis vt propter te, 

forti & Ijeto animo etiam compre- 

hcndi ligari & mortis fubire tor- 

mentum tolleremus. Qui viuis. 

A feguinte Jnttyhonagsr Oração fe 
cantão, onde fe reprefenta a cafa 

de Annas& derao bua gran¬ 
de bofetada ao Senhor, 

C 3 PAS- 
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> PASSO IIII. 

Antiphon*. 
Dominus IESVS, in d^rrçpPon- 

tificis Anna: interrogate fuit ab ea 
de Difcipulis fuis , &: de doétrina 

}pAn-18. eius : cui humilicer &modefl:e ref- 
pondcte Dno: eius venerada facies, 

à íeruo Pontifiçis atrociter percuíTa 

fuit diccnte: Sicrefpõdes Pontificií 

if. Si male locutusfum : Teftimo- 
nium perhibe de maio. 

çi. Si autem benejCurmçCcedisí 
Oratto. 

Domine IESV Chriftc Fili Dei 

vim., qui profalute noítraindomc» 

Anna: Pontificis 'alapa crudeli in 

tua veneranda facie percuti fufti- 

nuifti: concede nobis peçcatoribus 

ad imitationem tui omnes iniurias 

& irriíiones pro tui nominis hono- 

re patienter íuílinere. Qui viuis. 
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jf feguinte yfntipbonat<& Oração je 
cantão onde je reprefenta a caja 

de Caypbas. 

PASSO V. 

Antiphona. INgredicnte Dno IESV, domu 

Poncifiçis Cavpha:, incerroga 

uic tum Pontifcx dicens,Tu cs 

Chriltus íiiius Dei benedi&i ? 

Refpondens Dominus dixic. Ego 

íum. Ob quod, diuinum,verum,&r 

valde venerandumrefponfum,ac fi 

blafphemiam dicerec: irruentes in 

cum colaphis &: alapis eum cecide- 

runtjfacié velauerúc,& confpueruc. 
f. Mitisacmanfuecus Agnus- non 

aperuic osfuum.. 
çt. SedforciSr patiécianimo:omnia 

tolerauic. 
C 4 Oratio. 

Math. i6. 

Math.16. 

Marcial 

Math.16. 

Man. 14, 
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Or at to, 

r\OmineIESV ChriftpFiliDei 
•—^ viui,qui node ilia facracifsima: 

pafsionis tux,in domo Cayphx Põ- 

tihcisjtot blaiphemias irrifiones, 

colaphos, alapas, fputa, &oppro- 

bria fuftinuifti, concede nobispro- 
pocius, fimilia mala, quotiefcumqi 

tibi placuerit, pro tuo amore cum 
Içtitia fuftincre, Qui viuis, 

J- fcguintt Anúphonajts' Graçao fe 
(tintao ondefe reprefenta a cafa 

de Ti latos, quando o Senhor 
lhe foi aprcfentado a 

primeira Ve%. 

PAS- 
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PASSO VI. 

^ Antiphon*. DOminumIESVM Pontifi- 

CCS & Pharifei è C.yph*v^ 
domoligatum lummo ma- Lucllm 

neadPilatumduxerunt; ex quibusíe4H. ,8. 

intclligcns Pilatus DominumGali- 

leum cííc , ad Herodcm fie ligatum 
mific,antequam cum flagelaílct. 

f. Dominus IESVS: libenter liga- 

tus iuit. 
jji. Vt animas noftras ; á peccatoru 

nexibus diflolueret. 

Oratio. 

DOmine IESV Chriíte per illú 

amoremquo tanta ignominia 

&opprobria fuftinuifti in illo ití.ne- 

rc,in quo.paucis ante diebus,ííjm- 
mis 
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mislaudibus & honoribus affeCtus, 

& exccptus fuiíli; prarita nobis fa- 

mulis tuis omnia aduetía propter 

telartantur fuftinere. Qai viuis. 
* i (6 

J feguinte AntiphomfS' Oração fe 
cantão onde fe reprefenta a caja 

de Her odes, 

PASSO VII. 

Antiphona. 

DOminus IESVS, Rex regurrv 

& Dominus dominantium , 

anteHerodem Regem prop¬ 
ter nos tanquam ícduCtor & male¬ 

factor pnefentacus fuit ; à quo in¬ 

terrogate, cum nihil refpondiífet, 

co quod eius diuino reiponfo dig- 

Luc. if. * nus non eflet: ab eo & cxercitu fuo 

contemptusfuic)i(&: albavefte tan¬ 
quam 
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quam amcns indutus , ad Pilatum 

/ remiflus. 

/ f. Vera fapientia IE S VS: Tan- 

quam fatuus & inianus reputari 

voluit. 
çí. Vc nos à mortífera ignorantia-, 

Et infania peccati libcraret. 

Oratifi, 

Domine IESV Chrifte, vera Pa- 

tris fapientia & pulchritudo, per 

illú amorem quo propter pos pec- 

catores à rege Herode fperni, & 

alba vefte tanquam fatuus & infa- 
nus indui voluifti .• pra:íla nobis fa- 

mulis tuis pro amore &: honore 

tuo , quasuis conuitia , ludibria, &: 

vili penfioni paticnter ferre. Qui 

viuis. 

Deftc 



Capitulo l, ■ 
Defte lugar, no qual íè repre* 

lcntão os açoutes de Chriíto 
a Coluna , le comecaa pro- 
ciíTaó , defpois de^ dito o 
Hymno & Oração, fenão le 
começar do Horto. 

Quando fe começara procijfao do 
pajfodo Horto mo fe digito cjles 
4. Verfos primeiros do Hymno} 
porque la ficao ditos; mas corns«- 
cem do Verfo. * Qui pcenam. 

PASSO VIII, 

hymno. 

Sequamur cor deflebili 



0apitulo I. 

** J&tf panam primi criminii 
De let vigoreftngutnis 
Hunc ad columnam acntet 
Cadit Pilatus pefsime. 

Cur fit, jcrudelifiime, 
Flagelts curn percutisí 
Aejuo vúamacccperas 
Fitam conarh r a per ei 

Cur tu column afoluere 
D une nolutjli Dorninum, 
Cum te crudetes milites 
Rigafient eius fan guinei 

Cur non fiegif/i iltico 
7une te columna impitt 
Dolore Chrifti nimio 
Flage/lis tantis languidi? 

Jam oransfud.it fan guinem 
Out pot ui tfufficere: 

- Ham gutta hums fanguinii 
Thefaurus fuit omnium 

HoS ergo cjuidiltgimus 
Huncjlagelaium Dominum 



Capitulo 1» < ■■ 
Rogamus vl crimimbus, 
Suisignefcat mentis. 

Gloria tibi Domine 
Pro tantofufofan guine 
Et alaparum copia 
Vultuifacro rigtàa. Amen. 

Antiphona. 

DOminus IESVS poftreuerfio-- 

ncm ab Herode,fecundo Pila- 
Man. 15. to praj(entatus cft,&in eius Prxco- 

°an. 19. acroejtei; flagellatus, vefte pur¬ 

purea inducus,& corona fpinea co- 

rõnatus fuit. 
f. Atroces milites; Tremendu cà- 

putDni arundine percuflcrut.. 

Çi. Et diuinocius vultui in quê de- 
íiderant Angcli profpicere : 

Crudeles alapas dederunt. 

Oratio. 

Domine IESY Chriíte verbum 
Patris 



Parris, & fplendor paterna? gloria:, 

qui pro nobis in PnctorioPilati vo ^at •i7j 

luifti flagellariveftc purpurea vefti-jJ^*1 

ri, corona fpineacoronari.arundine 
caput j-cicuti, & fputis faciem fce- 

dari: ob illú ardente amorem quo 

talia pro nobis fuftinuifti: concede 

nobis famulis tuis , vt omnes quas 

permiferis tribulationes & lahores> 
obeundem tuum amorem fortiter 

& gaudenterperferamus.Quiviuis. 

Afegumte Anttphonajs Orcçaofe 
catttao no pajjo ondeosJudeos po* 
ferao a Qru^Jobre os ombros 

, do Senbor. 

PASSO IX. 

Antiphona. 
Ominus IE S VS port diram 
verberationemi & fpinaru co- 

. rona- 



,dpitulõ 
ronationé>&âd populú flcbilem &C 
dolorofam ofteníiohe dicéte Pilato, 
Ecce Homo ; cradi vóluit propter 

nos voluntati Iudxorum:& fummo 

aft'edu ample&ens crucrf..,utàm íu- 

per teneros &c laceratos humeros 

fufcipienspergere ccepit ad locum 

fuplicij. 

f. Verelanguoresnoftrosjipfetulit. 
Çí.Ecdolores noftrosjipíe portauit. 

Oratio. DOmine IESV Chrifte FiliDeí 

viui pone cruccm & palsioné 

tuam inter iuditium tuum & ani¬ 

mas noftras, nunc & in hora mor- 

tis noftrx: Et nobis largiri digne ris 
gratiam &mifcricordiam : viuis £c 

defun&is requiem & veniam ; Ec- 

clefíx tux pacem & veram concor- 

diam >& nobis peccatoribus vitam 

Sc gloriam fempiternam.Qui viuis. 



VlUSjRw» T it 

fegiiinte A)tfipbvu,<tS' Or açaí fc 
car.ruo no JM/jO omiè o Senhor cabia 

a brimcir a\'S^com a Cruç. 

PASSO X. 

K_sÍntiphonâ. DOmiotts IESVS cruccm ba- 
iulans: & coionam (pineam 

in capite pdrtansí nimis fcfti- 

nanter à ludxis in Caluarix locum 

peiduci voluit; qua fxftinatione U 
alijs tormeiitis laflatusjCrucis pon¬ 

dere opreflus, iii terram corrmc. 

Ar. Dominus à militibus: pei ccincJ 

&cordain fublatus eft. 
Quod opprobtium ficciuciatú : 

manfuetus Dominus pacientec 

tulit. 
Oratio. 

Domine IESV Chrifte qui pro 
D ^ re* 



mmo 
redemptione múdi.fummo aiTecta 
crucem amplexans,& fuper lacera- 
tos humeros,in Caluarije locú earn 
porcans, eius pondere oppreíTus,in 
terrain cecidifti : conccJ- aio bis 
imfçns peccatoribus, vt crucis la- 
fcorum ac-tribulacionum noftrarú 
yfq; in finem pro amore tuo liben-' 
terperfcramus. Qui viuis, 

A feguinte Mntiplma, 1st Oração [e 
cantão no pafio onde o Senhor feen- 
íontrou na rua da amargura com 

Jua Jantifiima May indo com 
a (frutas cofias. 

PASSO XI. 
Antiphona. DOminus IHSVS Crucis pon¬ 

dere oneratus fpinis accutiísi- 
nm coronacusjfcetidis fpucis feeda- 



m ' fapitulo L 16 
^ Cusj & facro cruore con íperfus, piie 

& dolorofa: matrí íe obuiúmdcdir» 

J quorum- mutuo aípe&uy vtriuíque 
j animam accutiísimus doloris gla- 

dius ’pc;tranííurt. 

"jí. Pia & dolorofa mater : ob tam 

dirum & vehementem dolorem. 
Jfc. Intercede pro nobisjaptid tuum 

fiiiumnoftrum redemptorem. 

Oratie. INtcrueniatpro nobis quzfumus 

Domine IESV Chrifte, mine & 

in hora mortis n o ft ra: ,ap udt uá c I e - 

mentiam beata Virgo Maria mater Jua,cuius facratiftimam animam in. 

íora illius doloroíi occurfus quem 

<d inuiccm habuiftis, accutiísimus 

doloris gladius pertraníiuitj per tc 

IESV Chrifte Saluator mundi qui 

cum Patre Se Spiritu Sandto viuis. 

Et regnas iníircula fxculorúm. 

r:. Di Afe■ 



Mat. 17. 

Mau. if 

£«1.2.3. 

— - . > 

Capitulo I: 

A feguinte AntipbomOraçaofe 
cantão onde SimaoCyreneo foi 

tomado para knar a G^ 
do Senhor. 

PASSO XII. 

Antipbom. 

DOminum IESVM, videntes 
ludzi, pra: nimia laflitudine 
angore & maximo Crucis 

pondere > pene deficientem , earn 
portate non pofl’e -t conduxerunt 
Simonem Cyrencum ad eampor- 
tandam. 
f. Adoramus te Chrifte,& benedi- 

cimustibi; 
çí. Quia per fan&am crucem tuam, 

redemilti mundum. 

On- 
/ 



J(^apitu!o I. iy 

Oratio. 

Domine IESV Chrifte Fili Dei 
viui.pone crucem & pafsionem tuá 
inter iuditium tuum, & animas no- 
ftras nunc & in hora moreis noílrje, 
& nobis largiri digneris gratiam &C 
mifericordiam viuis &defunófcis re¬ 
quiem & veniam .• Ecclefia: tux pa- 
cem & veram concordiam , 6c no¬ 
bis pcccatoribus vitam & gloriam 
fempiternam. Qui viuis. 

Afeguinte jfntiphonagy Oraçãofe 
cantão no lugar onde a piadofa 

Molber deu ao Senhor hãa 
toalha para alimpar 

o rofto. 

E>3 PA S- 



[afitulo t. 
PASSO XIII. 

Antiphon*. VIdens pia mulier wrç^ran- 
damChriíti faciéfacro fan- 

gúiríecortfperfam, & infu- 

per foccidis phlegmacibus deturpa- 

tam,ôíipfam quaíi icpcoíum faóru; 

piecate com mo ta dedic ei linteum 
quo facrum.y.ultum mundarer. 

f. Tergcns Dominus Iinteo;£aciem 
venerandam. 

^..■SãctacUjs effigiesjin co reman- 

íiccxptdTa. 

Or atro. 
Domine IESVChrifte Fili Dei 

viui.ponc crucé 8c pafsionem tuam 

inrer iudici3 tuú>& animas noftras 
nunc & in hora morris nóftrje; & 

nobis Iargiri digneris, grariã 8c mi- 

íericordiam} viuis & defuriótis tc- 

jL^ quicm 



Capitulo L 18 

quiem & veniam, Ecclcfix tua: pa- 

cem & veram çoncordiam}& nobis 

peccatonbus vitam & gloriam fem- 
piter am Qui viuis. 

A fcguinte Antipbona, & Oraçao 
fe cant ao no pa/fo onde o Senhor 

cahio outra \>e%_ junto da 
porta judictaria. 

passo xmr. 

Antiphon*. 
Ominus IESVS prjcnimiafef. 

^ tinationc qua milites eú ducc- 

bát & impulíionú mutitudine qui- 

bus eú crudeliter impellebãt, iterú 

in terrãcorruit.iuxta porta Iudicia- 
*riam, perquátanquamreum fafci- 

norofum eum egredi fecerunc. 

f. Adoramuste Chrifte,& benedi- 

cimus tibi. çí. Quia per crucem 

tuam redemifti mundum, 

D 4 Ora- i 
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£afituh !• ' 

Oratio. 
) 

F> OminéIESV Ghriftc Fiji Dei 
. * ^viui, ponecrucem & pahioné 
ruam inter iuditium tou & animas 

.npítras, nunc & in hora mortis no¬ 
ma.*,& nohis largiri digneris,gratiá 
& mifericordiam, viuis &dcfun£tis 
réquiem & veniam , Ecclefia.* tu* 
paocm &: vetam concordiam ; &c 
nohis peccarorihus viram & gloria 
fçmpiternam, Qui viuis. 

jí jeguinte AntiphonaGraçao fe 
çauiãojio pafjo rude o Senhor Je 

Virou para as filhas de hdieru- 

falem que hão detrás delle 
chorando, 

PAS- 
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PASSO XV. 

Antiphons. n©minus IESV S audiçns 
poít fe pias muliercs lamé- 
cantes &: plangentas, con- 

ucrfus ad eas dixit; Filia: Hieruíãlé Lue-ll' 
nolice flere fuper me,fed fuper vos 
ipfas flete, & fuper filios vcftras; 
quia ã in ligno vitidi haicfiunt, in 
arido quid fiet. 
f. Adoramus teChrifte, fic .bcnc- 

dicimus tibi. 
çí. Quia per crucem tuam redc- 

miíti munduro. 

Oratio. DOmine IESV Chrifte Fili Dei 
viui pone crucem & pafsionc 

tuam inter iuditium tuum & ani¬ 
mas noftras, nunc &in hora mor- 

tis 



Qpituío 
tis noftrxj & nobis largiri dignerís 

gratiam & miíèricordiam : viuis &c 
defun&is requiem & veniam ; Ec- 

clefix tua: pacem & veram cancor- 

diam nobis peccatoribus vitipi 

& gloriam fempiternam.Qui viuis. 

Veflepaffo <(? lugar fs começa a 
fubir ao Monte Qaluario , l? nelte 

cabio o Senhor outra Ve^ indo mui 
desf alecido, O1 aqui fe cantão 

o Hymno^Antiphonags' 
Orações feguintes. 

PASSO XVI. 

hymnvs. 
d montem nunc caluaria 

A Pcrgtmus cunftis laudibns, 
Vt Chrtjl usfu a grttia 
Ignofcat nobis omnibus. 

+ •>* 

Ad 



j^apitulo I. 30 

Aà montem fànãum ibimui ■ - 5 • 

Deuotis totis vinbus 
• lefnmtj-, contemphbimus ">■' 

ln c/uce fixum pender c. .mi- 

Admontem bum fantttpmum 
Eamusrobi fanguims 
Chriflus turn Jacrt/ícium 
Jn cruce pendens obtulit. 

Gloria, tibi Domine 
Pro nojlro pajfo fcelere 
Infunde nobisgraliam 
gu&m acquiJiJHfanguine. Ame». 

Antiphomt. 
■pv OminusIESVS perueniensad 
X-A radicé Caluarije montis : mul- 
tis á militibus tormcntis & fuppli- 
Cijs fatigatus totus anhelus,& pe¬ 
ncils viribus deftitucus: icerumce- 
cidit in tcrram , òc atroces milites 
calcibus & fuftibus eum fitrgcre 
eompellebant. 

f. Ado- 
1 



, v Capitulo t ~ 
t- Adoramuste Chrifte,& benedi- d 

cimus tibi. 
çí. Ouia per crucem cuam rede- a 

miíti mundum. i) 

Oratio. 
pj Ôtnine IESV Chrifte Fili Dei 

viui, pone crucem & pafsio- 
nemtuam, interiudicium tuum & 
animas noftras , nunc & in hora 
moreis noítra?, & nobis largiri dig- 
ncris, graciam Si miíericordiam, 
viuis & defyn&is,requiem & veniá, 
Eccleíia: tux paccm Severamcon- 
cordiam, & nobis peccatoribus vi- 
tam&glariáfcmpiternã. Qui viuis. 

Ofeguinte Hymno, Antiphona, é' 
Oração fe cantão no paffo onde 

de [pirão ao Senhor para o 
crucificarem, 

PA S- 



Capitulo L 

PASSO XVII. 

H Y M N O. 

Ç* Anamus modo canticum, 
^ Act Saluatorisgloriam, 

Dicamusq 5 iniuriam, 

pajsts eftab impijs. 
A patre qut ejl genttus, 

A quo femperq; gigniturt 
Sect idem in ejfentu 
Patris,atq-, Paraclitu 

£hà Calos implet lumint, 
Ornatq; fydertbus: 

Et quem adorant Angeli 
Veslitu priuant mtlttes. 

gui vejltt 1'olatilia 
Diuerfisq; colortbus 
Ac ornat tgrosrofeis 
Ipfe prinatur ’vejltbus. 

ttcfuper facratijhmas 



Capitul^T 
Veftes mifèrunt milites 
Dantesq-, fortes omnibus 
Vt vnnstjuis raperet. 

HU locus eft fanttiftimus 
■ Vbi Dauid oraculum 

Completum esi in fortibus 
Ad Chriftumfacris ve/libus. 

Precamur ergo cernui 
Tt creator em fteculi 
Iamj7c priuatum 'ueftibus 
Nos indue virtutibus. 

Amen. 

Antiphona. 

Math.ij T^Ominus IESVS veftimctisfuis f 
^7 in monte fpoliarus fuit,&acer- 

Luc. 2} bifsimos dolores, paíTus eft quando* 

oloan.19, eius vulnera celeri vcftimentorum 
dctraftione innouata; funtí&fan- 

guinei riuuli è vulneribus eius, ve- 

lut gfontibusprofluxerunt;& vinu 

S® 



Qaphtdo I. 32 
myrrhatum dederunt ei bibere; 

cuius amaricudinem guftauit ac 

micciflimo corde pro nobis tulit. 

f. Diuiferuntfibi veftimenta mea. 

veftcmmeammiferunt 

forcem. 

Qratio. 

DOmine IESVChriftequipro 
noftra redemptione á facri- M*tb.i7. 
legis peccatorum manibus in 

Prxtorio Pilati, non folum verbc- Ie*C»,ip. 
rari, fed eciam abiefta quadam & * *' 

vili purpura veftiri & fpinea coro¬ 

na coronari voluifti, &iniuper fu- 

per tuas íãcras veftes, fortes mitci 
& eas parciri permififticoncede 

nobis quxfumus vc vicijs fpoliati & 

viitutibus adornati tibi in coelefti 

patria prxfcncari mereamur. Qui 

viuis. 



Capitulo I- 
I 

0 feguinte Jiymno, Antiphona, 
Oração fe cantao no Monte Cal- 

uarto onde o Senhorjo^ » 
crucificado. 

PASSO XVIII. 

HY MN VS. 

A D locum hunc peruenimuS 
•* In quo fa lu a tor ftculi 

Se obtulit fro omnibus 
Ethic emifitfpiritum 

Ecce locus fanãtpmus, 
Sacratus Chrifti fanguine% 
Jgui hie falutem animx 
Inuenit crucis of ere. 

Confix a clauis vifeera 
Tendens manusveJligU 
Redemptions gratia. 
Oblata cf* hie hoflia. 

~ ' QAmor ^ ' s. 



Qafitu/o L 
0 Amor defdertj 

Noftra faint is pratinm 
Qui pedes m.wits percuti 
Hie extendi fu crua que. 

xffàcYr pwgtns -vitima 
Salutts no fira anima, 
In hoc.fufus Caluario 
Ex Chrifti lESrs corpore. 

21 cc tamis in dAonbus 
Oblttuserat vtrqtnis, 
Tenftsin cruce Iracbijs, 
Ipfarn reltqmt vtrgtni. 

Et nunc tlhfantiifsima 
(JMatn donautt iuuenent, 
Quem ehltgebatferutde 
Ex chartlnte ntmtâ. 

Gloria tibi Domine 
Pro ejfnfione fmguinis 
Quem htcfudijli vuhterum. 
Vt nos ditares meritts. 

Arnen. 



Mathw 
Marc. ij. 
Luc. íj 
loan. 19, 

Antiphona. 

Ominus IESVS hora tertia, 
quail Agnus innocens ad Cal- 

uar* montem ( cuius hie iccu'n-cur 
memoria ) du&us eft, in quo hora 
iexta crucifixus pro peccacoribus 
exorauic, & àPatre veniam peeije; 
matremq;dolorofam virgincm vir- 
gini commendauit; & poftquam 
acccpit acetum dixit confumacum 
eft, & inclinaco capite tradidic fpi- 
ricum. 
f. Dominus IESVS Chriftus; fa- 

&us eft pro nobis; obediens vfq; 
ad mortem. 

j}£. Mortem autem. Cruris. 

Oratio. 
F"\ Omine IES V Chrifte qui ia- 

cratifsimumCaluarixmontem 
{cuius hiememoriam facimusjpro 

ialucs 



* • Capitulo í. 34, 

íalnte humani generis pretiofo (an¬ 

guine cuo ceníácrafti, ad qué hora 

tertia baiulans crucem ducivoluif- 

ti; ac dejgnim horafcxca crucifixus 

pio peccaroribus patre deprecatus 

esjmatremquetuam dolorum mag- 

nicudine & amaritudine cófe&am, 

virginem virgini cõmcndalti.qua:- 

fumus vt nos & omncs , qui tuo 

prartiofo Sanguine redempti íiunus» 

& tua: pafSionis memoriam ccle- 

bramus, eiufdcm pafsionis benefi- 

cium confequi valeamus. Qui viuis 

& rcgnas,&c. 

mm m u. 

E. 2 CAPI- 
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CAPITVLO TI- 
dos Hymnos, Antiphonas, 

, Qraçoés em romãce para 
as pefloas que não fabé La¬ 
tim, as poderé rezar, & me¬ 
ditar nellas em cada hú dos 
paflos , afsi nas procifTocs, 
como fora delias,quando os 
correrem. 

PASSO I. 

E) HYM-, 



tMath, 
%6. 

Mitre. 

itath.iè. 
Marc. 14. 

Mm, 14. 

£apitulo L 
HYMN O. 

A Fortaleza diurno. 
Grandemente acjut temeo 

A alegria dos Anjos 
CMuitoaqui fe entrrjleceo* 

Aos Dtfctpulos mandou 
J$uc 0 efperafem aqui, 
E vtgiajpm com elle 
Em quanto foi orar alli. 

Louuado fe\m Senhor 
Por 0 temer que tomajles» 

Pois a vos entriflecefies, 

E a nos nos alegrastes. Amen. 

Antiphon a. 
KTOíTo Senhor IESV Chrifto 

defpois de cear có feus Diíci- 

polos & de inftituir o fanrifsimo 

Sacramento fe fae com elles dacafa 

onde cearão, & fe pafía da outra 
paste do ribeiro dos Cedros, onde 

efta o Hotto. Entra nelle,começa 
atemec 



Capitulo II. 3 6 

a temer & anguftiarfc ; & dízlhes. Math.i.6 
Trifteeftà a minha alma atca mor- Marc' 

vte, eft ou a poptodc cfpirar polas I"Í,2Z* 
grandes ^ngufti as que meapertáo ; 
Eiperaiaqui 6c vigiai conmigo. 
f Apartoufe nollo Redempcor de 

íeus Diícipulos. 
çí. Diftancia dchum tiro depedra. 

Oratio. 
QEnhor IESV Chrifto Filho dc 
*■*'Deos viuo, que por a multidão 
dos tormentos , que eftauão para 
vir fobre vos por noiíos peccados, 
comcçaftes no Horto a atcmori- 
zaruos 6c enrrifteceruos: concedei 
a nos voíTos fcruos verdadeiro abor¬ 
recimento & dòr dos mefmos pec¬ 
cados, & que daqui em diante te¬ 
nhamos temordevos offenderrque 
cõ o Padre & Spiritu Santo viueis 
& reinais para fempre. Amen. - 

E 4 Ofc- 
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Capitulo l L 

0 feguinte Hymno, Antiphona, <(sr 
Oraçaofe di^em no Horto onde 

o Senhor orou tres Ve^em^K, 
Tadre, 

PASSO II. 

Math.it. 

Marc 14 
Lue. n. 

HYMNO. 
* R Eprefentajfè 0 lugar 
tV Cinde n Senhor orou. 

E por 



V ■ £apitulo 11. 
• Epornosfe angufiiou 

Para nos todos faluar. 
Foi mui grande o tormento 

^ue apertou feu coracao 
- Vendo o pouco fcntimento 

Da humana geraçao. 
Torque vendo cjue bajlaua 

Para mil mundos remir 
De fanguehiíagotafuada 
Sue far ião tantas mil i 

Vendo pois que a mats da gente 
Seauia de condenar 
Sangue o faziafuar luc.ii. 
0 Jeu amor mui ardente. 

Gloria feja ao Padre t 
Gloria oFilho juntamente» 
Gloria ao Spirito Santo 
Sue bed'ambos procedente. 

Amen. 

Anti♦ 



Capitulo I. 

Antiphona. 
■^T O monte 01iuete(o qual aqui 

. . fe reprefcnta ) ora o Senhor 

,. prottrado cm terra tres vezes ao lJa- 

1uc.ii dre, & dizlhe, Padrele poísiuel he 
pafle de mi cfte Cálix , porem não 

fc faça a minha vótade,lenãoa tua: 

o fpiritu eftà prompto, ma' acame 

he fraca. E eftà o Senhor por amor 

de nos pofto em tão grande aperto 
& agonia,que fuafanguetãocopio- 

famentc quecae na terra. 

f. Diz o Senhor a feus Difcipulos 

vigiai & orai. 

9t. Porque não vos vença a tenta¬ 

ção. 

Oratíò. 

C Enhor IE S V Chrifto Filho do 

^Deos viuo, que vcndouos cer- 

Lui11 cado por amor de nofía rcdemp- 
ção, 



fcapittflô II. 38 
çãojdchúa inchentc de anguílias, 
rogaftes no Horto ties vezes ao 

f - Padre que fc podia fer, pailalfe de 
» ms q^Calix da paixão , porem não 

qTlfzeftes que a voíía vontade fe- 
não a íua íe cumprifle : concedei 
piadofannente a nos voffos feruos 
que foframos por amor de vos to¬ 
das as aduerfidades, & que fempre 
fubmetamos & conformemos as 
noflãs rebeldes vontades com a íua 
& vbfla diuina. Que com omefmo 
Padre & Spiritu Santo viucis & 
reinais para todo fempre. Amen. 

0fegumte fíymno, Anttpbona, i? 
Oração fe di^em no Horto, ri a- 

PAS- 



Capitulo IT. 

PASSO III. 

n: 
Tr 

r. 

HYMNO. 

Mat. 17. \7 Endo0 Senhor vir a Iudas 
Man. 14.' ^ Guiando tquella ma gente, 
Luc. 2.4 Lhe fahio ao encontro 
loan. 18. cJMuito animofamentr. 
loan 18. Pregoutoulhes quem bufe ais, 

A 1ESV refpondcm cites, 
Aé^j 2.7* Refpondeolhes eu fou ejfe, 
loan'll! Arremete mtér 0 prendem. 



Capitulo IL 39 
Sejais meu Senhor louuadot 

Pois moutdo de amor 
gurreisjer afii atado 
Por foliar opeceador. Amen. 

Antiphona. NOflo Senhor IESV Chrifto, 
defpoisdeorarao Padre,& de 

auer com a grade anguftia quefen- 
tia; fuado copiofamente langue,ve 
a Iudas vir guiando o eíquadráo dos 
íoldados, & aos miniftros da júfti- 
ça,mãdados dos Pontífices &Pha- 
rifeus: faelhes animoíamenre ao 
encontro ; preguntalhes a quem 
bufeais, relpendem dies} a IESV 
Nazareno ? dizlhes o Senhor? Eu 
fou-,por tanto fe a roibufeais,deixai 
ir em paz a eftesmeusDifcipuIos. 
f. Lanção os Toldados Tuas lacrili- 

gas mãos em noflo Senhoi IESV 
Chriíto. Eprendemno. 

çí.E 

loan. 18: 
Lttc.ii. 

Math.16. 

Mart. 14. 

Math 16 ■ 
Man**. 



Capitulo 1L 
çí. E afsi prezo com as mãos atadas 

detrás , o leuão com muita def- 
honra , de tribunal em tribunal 
pelas caías dos Pontífices. 

Oraçao. 

CEnhor IESV Chrifto Filho do 
*-*Deosviuo,que pomos redemir- ' 
dcs & defatardes das ataduras do 
noíTbs peccados.quizeftes no Hor¬ 
to fcr prezo & atado,Scleuadoafsi 
com grande deshonra pelos tribu- 
naes dos Pontificesrconccdeianos 
voíTos feruos,quepor amor de vos 
foframos também com paciência 
Ter prezos & atados, & juntamente 
perder a vida. Que com o Padre & 
Spiritu Santo viueis &: reinais para 
todo fempre, Amen. 



Çapitulo 11, ^.o 

0 fegutnte Hymna+Jutiphona, & 
Oração fe reçao onde derao bud 

' grande bofetada a noffo Se¬ 
nhor IESF thrifto, 

PASSO IIII. 

HYMNO. 
A Qtà em ejte lugar 

® * Refpondendo hurmlmentt, 
A pregunta de Annas 
0ferirardo cruel went €. 

Ioan,ú. 

Com 
Mara1} 



Capitulo 11; 
MdthiG. Qom bofetada nor oft» 
Luc. 13 ferirao 0 Saluador, 

Sofreo com muito goflo 
for mim grandepeccador. 

Selais meu Senhor louuado 
Pois mouido de amor 
Sofreis fer apt tratado 
P or faluar 0 peccador. Amen. 

i_s4ntiphona. 

A Preíentão os miniftros dajuf- 

tiça, Chrifto nolTo Redenror 

ao Pontifice Annas em fua cafa, 

preguntalhe por feus Difcipulos,&: 

doutrina; refpondelheo Senhorc© 
Zoati. 18. humildade & modcftia ; hum cria¬ 

do do Pontifice lhe da húa grande 

bofetada nafua face, digna de toda 

a veneração dizcndolhe; Afsi ref- 

pondes ao Pontifice. 
f. Refpondelheo Senhor cõ mui¬ 

ta brandura; íè mal falleimoftra- 

< me 



* 'Capitulo n. 4.1 
me eíri qiiéi 

i?t. Mas fe falei bem porque fflfi 

ferèSi 

braçao. 

SEnhor ÍESV Chrifto Filho dé 

Deos viuo,quepõr amor de nos 

peccádores > fofreftes que cm cafâ 

d’Annas j fofle dadá húa bofetadá 

no voíTò venerado rofto: concedei 

a nos peccádores que por immita- 

ção voíía, foframos com paciência 

por honrade vofíb fantonome to¬ 

dos os efcameos & injurias quedos 

forem feitas. Que com o Padre &t 
Spiritu Santo viueis & reinais para 

fempre. Amen. 

ÒHym- 
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0 Hymnoy jfntipboruit <? Oraçao 
feguinteje re^Áo onde ft repre~ 

fenta a caja de Caypbas. 

PASSO V. 

HYMN O 

lõan.ii. 
Math.16. 

Math.i6. 
Luc.it 
Marc. 14 

Math, ij 
Marc. 14. 

A Cayphas prefintado 
PorDeosviuoo conjura 

Que diga fe hefeu filho, 
Refpondeolhe com brandura, 

Eu fon 0 filho de Deos 
Que vos outros perfiguisy 
Vcrmecis decer dos Ceos 
Tara fer vojfo juiz. 

Quem tal bla/phemia diz, 
Ê refponde deft a forte 
Condenado feja a morte 
Pois fe fa\nofio juiz. 

Per 



' Capitulo XL 4-Z 

Tor tão diurna, repofia 
Como fé elle bksphemara 
Arremeterão com elle 
F the cofpirao na car A. Marc. 14: 

'Cfíuitas penas padcceo 
Nesta noite tão efiura, 
Para nos clara & pura, 
Para elks negro veo. 

Lo mudo fijais meti Deos 
Pois por nos ffreis tal guerra, 
gue findo juif.dos Ceos 
fojles julgado na terra. 

Amen. 

Antiphoná* 

APrcfentao os miniftros de juf- 

tiça o Senhor IESVS a Cav*- 

phasjeftà em pee diante delle 

com as mãos atadas atras, & húa 
cordaaieu delicado peícoço , co¬ 

mo fe fofle aleum famofo ladrão : 
' F í Pre- 9 
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Pregutalhe Cayphas:Tues Chriftd 

. , Filho de Deos bendito; Reíponde 

Marc*4! ° Senhor; Eu fou. Oauida eí!a te- - 
•pofta táo verdadeira , & tão digna 

de todo o mundo com alegria a tcl- 

Marc. 14. tejar & celebrar arremetem com 

grande furia ao Senhor; & como 

íediflerào algúagrande blafphemia 

lhe coípem no rofto,& lho cobrem 

para mais o efcarnecerem & a fua 

Mnth 16 vontac^e 0 afronrarem;dãoIhe mui- 
' Cos couces, arraltáono polos cabel- 

los, arrancáolhe as barbas, daolhe 
muitas pefcoçadas & bofetadas, & 

efcarnecendo delle lhe dizem , O 

Chriftoadiuinhaquem te deu. 

if. O brando & humilde Cordei¬ 

ro, não fe queixa, nem abre.fua 
boca. 

$i. Mas com forte & paciente ani¬ 

mo fofre todas as injurias & 

afrontas que lhe fazem. 

> Ou- 
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Oração. 
Ç Enhor IE S V Chriíto, que na- 

*** quclla noite de vofla iàgrada 
paixão fofreftes em cafa dc Cay- 
phas por a rcdemção do mundo 
tantas blasfémias, bofetadas,cuípi- 
nhos,&afrontas: Rogamosuos que 
nos concedais , que foframos por 
voífo amor femelhantes afrontas 
& trabalhos, com forte & paciente 
animo cada vez que fordes feruido 
nos aconteçao. Que viueis & rei¬ 
nais com o Padre & Spiritu Santo 
para fempre. Amen, 

0 feguinte Hymno, yfutipbona, & 
Oração fe refao onde Je reprejentet 

a cafa de Tilatos, quando o Se¬ 
nhor lhe foi apresentado a 

primeira Ve?. 

¥} PA S. 
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passo vr. 

-rV 

HYMNO. 

O Rimeira vcfaprcfentao 
M&h.ij *- A PiUtos o Senhor, 
Man 15 Falftmcnte o tucufao 
Marc.i7. Chamandolhe enganador. 

A Her odes 0 emitia 
' Jmc. ij. Omindo fer Galileu. 

Para de!le fer julgado 
Como hum vajjailofen. 
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Sejais ifteti Senhor louitado 

Voismouido de amor 
Sofreis fer afsi tratado 
P or Jâluar o peccador. Amert. 

H 

Antiphona. 

/“'\S Pontífices & Phariíeus !e- 
uáo prezo noíTo Senhor IESV 

Chrifto pela manhaa muito cedo *Ia,ut7» 
de cala de Cavphas , a de Pilatos; 
acufaõno diante delle falfamente ; í04Wi 
dos quaes entende Pilatos que o 
Senhor he Galileo; mandao afsi 
prezo a Herodes antes de o man¬ 
dar açoutar. 
ir. O Senhor IESVS de mui boa 

vontade fe deixa lcuar afsi 
prezo. 

Por íòltar & delatar noflas al¬ 
mas , das ataduras dos pccca- 
dos. 
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ÇrtçAO. SEnhor IE S V Chrifto * táflf r 
aquellç amor com que fofret- 
tes tão grandes ignominias & 

afrontas n’aquelle caminho pelo 
qual poucos dias antes vos fizerãc* 
tantas honras &í receberão com 
çantos louuores •, concedcinos que 
foframos com paciência por vofla 
honra&louuor, todas as deshon. 
ras & trabalhos que nos fuccede. 
rem: que com o Padre & Spiritu 
fanto viueis & reinais para fem- 
pre. Amen. 

0Jègtànte Hymno, Antiphona, O 
Oraçao fe reçao onde fe repre¬ 

sent a a caja de Her odes. 

PA S- 
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PASSO VII. 

r—; 
•jitumI-1 

HYMNO. 

Agui foi aprefentado 
c/í Her odes Chrijlo Deos, 

Falfamente acu fido 
Dos incrédulos Iudeos. 

Defe]aua de o ver 
Por oc]ue delle ouuia, 

7{ao lhe quiz, elle dizer 
O que elle faber queria. 

LUC.2}. 

luc. tf ‘ 

Lac.if. 

Hero. 
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luc.zj. Herodes o de/prezou 

Pois repofla lhenao deu, 
A Ptlatos o tornou 

luc. IJ ' como fan deu. 
Sejais meu Senhor louuado 

Pois mouido de amor 
■ Sois afsi ttío deshonrado 

Por honrar opeccador. Amen. 

y^intivbona. 
M Oflo Senhor IESV Chrifto 

Rcy dos Reis,& Senhor dos 

fenhores,por amor de nos he apre- 

fentado, prezo diancc de Herodes, 
Luc. ij. como le fora enganador & malfei¬ 

tor: & porto diante delle lhetãzal- 
Luc.z}. gúas preguntas j o Senhor não lhe 

rcípondc, porq não he merecedor 

iMííl3- de fua diuina reporta Herodes o def 

• preza,& o manda aírontofamente 

tirar dediãee de ii;& vertido dehúa 

vcftidura brãca por efearneo,como 
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fe fora álgíí doudo,o torna mandar 

a Pilatos. 
f. A verdadeira Sabedoria que he 

■ 'NChrifto noíío Redêtor, quiz fer 

'—reputado por doudo & defafsi- 

'zado. çí. Por nos liurar da mortí¬ 

fera ignorância Sc doudicc do 

pcccado. 

Oração. SEnhor IESV Chrifto verdadeira 

fermofura Sc fabedoria dò Pa¬ 

dre; por aquclle entranhauel amor 

cõ o qual por nos peccadorcs qui- 

zeftes fer de Herodcs defprezado, 

& como íe fôreis algu doudo,Sc fem 

juizo , quizeftes de húa vcftiduraL“c- 

brãca fer veftido: concedcinos que 

por voíTa honra Sc amor foframos 

alegremente todas asdeshonras Sc 

defprezos que nos forem feitos;vos 

que com o Padre Sc Spiritu fanto 

viueis 5c reinais para todo ferapre. 

Amen,. * Vefle • 
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Vefle lugar que he o da Òoluna fe 
começa a procifiao, quando fendo 

começar do Horto. ^ 

PASSO VIII. 

HYMN O. 
p Tornado a Pilatos 
■*-* 0 manfifsimo Cordeiro, 

Mat. 17. Â!iefi»do Deos verdadeiro 
O defpirao de feus fatos, 

loan- 19. A<]ui a Coluna atado 
Por amor dos peccadores 
Padece 1ESV mil dores 

Cruet> 
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Cruelmente açoutado. 

Dtjpois d'enfangue banhado, 
E cruelmente ferido, 

' "Ví de purpura vejlido, 
E d’efptnhos coroado. 

Em o feu rosto fermofo 
Effao dando bofetadas, 
E mui grandes pefcoçadas 
T^o delicado pefcoço. 

Nejla horrenda figura 
Lança Pilatos mao delle, 
Em 'voz, alta dfíjt todos, 
Ecce Ho mo, vos o vede. 

Gloria fèja a vos Senhor 
Por quanto tendesfofrido 
Por liutar o peccador 
Do Inferno merecido. Amen. 

47 

Math. 17. 
Marc- ij. 

loan. 19. 

loan. t§, 

Antiphona. NOflo Senhor IESV Chriíto 
corna de cafade Herodes: he 

fegunda vez aprefencado a Pilacos, 
.. & no 



Capitulo if. 
& no patcode fua cafa cruelmentô 

Maib.17. aç0Utado,veftclhe dcfpois húa vef- 

_ tidurade purpura fuja,vil,&esfarra- 
ut> z7 pada:& cõ coroade efpinhos odn-« 

MtlYC» 1 )• 1 ^ 1 ‘ v «■, 
loan ip. roarao cruelmente, & para q maiff 

* The penetre a cabeça lhe dão pan¬ 

cadas fobre ella com a cana. 

f. Os cruéis & deshumanos algo¬ 

zes dão pancadas na cabeça do 

‘ Senhor. çí.E no íeudiuinorofto 
eílão dando bofetadas, & o cn- 

ché deefcarrosporamordenos» 

, • Oraçao. 
CEnhor IESV Chrifto verbo do 
*** Padre, &refplandor da paterna 

gloria,que no pateodePilatosqui- 
zeftes por amor de nos fer açouta¬ 

do, veíiido de purpura, &cô coroa 

.líatb. iy dceípinhos coroado, &q na cabeça 
Marc ii vosdeflem pancadas com acana,8T 

loan 19. o voflfo fermofo rofto fofle cõ cícar- 

ros afeado:por aquelle ardcce amor 

0 com 
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cõ o qual caes coufas por nos fo- 
fi eftcs,concedei a nos voííbsferuos 
q foframos tãbem por vos de boa- 

^menteos trabalhos & tribulações q 
^peirmitirdes rios aconteçio.Quccõ 

VPadre & Spiritu fanto viueis SC 

'reinais para todo fempre. Amen., 

0 Jeguinte ffynmo }Antipkona, & 
Oração fe re^ao no lugar que repre- 

fenta auer tomado o Senhora 
Cru^Jobre feus ombros, ,c A 

P AS SO IX. * 

0 a 

7\ 

HYM: 
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HYMNO. DEpois de tamos tormentoi 

Por nojfa caufa fofrtdos, 

Utn.\9i Poem atjui pezada Crul^ t 
Sobre Jens ombros feridos. 

Com grande amor a abraçai 
E vai andando com ella 

Itan.iy. Ao lugar da jufliça 
Parajer pregado netla. 

Sejais meu Senhor louuado 
Pois mouidode amor 
Sofreis fer atormentado 
Por liurar o peccador. Amen. 

Àntiphona. 
Ç' Hrifto noflo Redemptor.def- 

^ pois dos cruéis açoutes , &c dá 

coroação dos efpinhos, & dadolo- 

rofaderaonftraçãoquedellefazPi- 
loats. 18. iat0SjCjjzencJ0j Ecce Homo.o con¬ 

dena amorte de Cruz,& o entregà 

avontade dos Iudcosi&abraçádofe 
. amo< 
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ãmorftfamente com a Cruz,a tomá 
fobre feus delicados & feridos om¬ 
bros, & começa a caminhar para o 
lugar onde hade fer juftiçado- Os 
Cruéis algozes o váo empuxado, & 
clJhdo pancâdas para que ande, & 
kutros lhe váo tirando pola corda, 
& polos cabdloSi 
f. Verdadeiramente elíe fofred 

noíTas infirmidadcs. 
çt. E elle lcuou noíTas dòres. 

Oração. 
OÈnhorlESV Chrifto Filho de 
*** DeoS viuo, ponde voíTa Cruz &c 
paixão aritreo voíTojuizo& minhá 
alma,agotâ & na hora de noíTa mor¬ 
tem tende por béde nos conceder 
graça & mifericordia , aós viiios &c 
defuntos defcanço èc perdão ; &c a 
voíía Igreja paz &: verdadeira con- 
Cordia; & a nbs peccadores vida 
gloria para fempre. Vos que com o 

G Padre 
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Padre & Spiriru Tanto viueis & rei¬ 
nais para todo Temprc. Amen. 

0feguinte Hymno, Jntiphonajjg 
Oração fe refao no lugar que rcpre- 

fenta atier caído o Senhor a 
primeira v&>. 

PASSO X. 

HYMNO. 

Ç^Omo grão pe\o da Cru\ 
ÂOjz fèr Deos enfraquecido, 

Ecm 
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£ com ella aqui cabido 
Iaz, em terra o bom IESFS, 

Procuraono tenant.ir 
Peta corda lhe tirando, 

"jc em fc aleitam ado 
' ^Parece que quer cjpirar. 
'Gloria feja ao Padre, 

Gloria ao Filho juntam ente, 
Gloria ao Spirit afanto 
gue he d' ambosprocedente. Ame ti. 

Antiphona. 

T Euao osíudeoscõ muitaprefíà, 

caminhado ao Caluario aChri- 

fto noíTo Senhor, có a Cruzas coí- 

tas: com o qual aceleramenro Sc 
outros trabalhos cançado Sc desfa¬ 

lecido , oprimido do pefo da Cruz 

cae juntamente com cila. 
f. Os foldadòs leuantáo ao Senhor 

pelos cabellos & polacorda. 

Ga 



Qapitulo II. 
Çi. A qual deshonra &: tormétó lo- 

frc o manço Cordeiro paciente- 
mente. Oração. 

C Enhor IES V Chriílo Filho dfi* 
° Deos viuOj q pór a Redéção^cío 
mundo abraçado cõ grande amor a 
Cruz, & leuandoa para o Caluario 
fobrc voflos delicados & feridos 
ombros, oprimido do grande pefo 
caiftes cõ clla.-concedei a nos mifc- 
raueis peccadores q fem núca cair¬ 
mos, leucmos de boa vontade até o 
fim por VoíTo amor, as cruzes de 
noílos trabalhos & tribulaçoés.Que 
viueis & reinais com o Padre & Spi- 
ritu fanco para fempre. Amen. 

0 feguintc Hymno, Àntipkona, çj? 
Oração fe reçao onde o SenhorJe 

encontrou com fu a fantifsi- 
ma May. 

PAS- 
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PASSO XI. 

HYMN O. 
Indo aqui atormentado 

_ 0 Senhor com taes tormentos» 

jEfiu ro(lo afeado 
Com efcarros mui nojentos. 

Com a Cruz, as fuas cojlas, 
E com pezo tao penofo 
K^ísfuas faces fermofas 
SaÕ tornadas de hum leprofo. 

Em tao horrenda figura 
Emcontra a Virgem Madre 
Ao filho de Deos Padre 
Em a rua d'amargura. 

Com tal vi ft a, d‘hum & d'outro 
Fica alma trafpaffada 
Da efpada mui aguda 
7^o templo profetizada. 

Gloria feja a vos Senhor, 
Slue encotrandovojfa Madre 
Foftesferidos de dor 
Por nos dardes liberdade. Amen. 

G $ Anti- 
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y^Antiphona, 
T7 Ai nofio Redétor caminhan- 

* do, & cÕ o pefo da Cruz mui 

atormentadojcõ coroa de cfpinl*:'?'* 

coroado, com fedorentos efcarre; 

afeado, com o fagrado fangue todo 

cnfanguentado & feito cmno hum 

leproíòjneftalafiimofa figura feen¬ 

contra cõíua piadoía &: laílimada 

Máy na t ua da amargura, & com a 

vi fia q húdo outro tcm.faõ fuasal- 

mas com mui agudo cutellodedòr 
rrafpaííadas. 

'tf. Piadofa & laftimada Senhora, 
rogamosuos por táo grande & 

vehemente dor. 
çt. Qje intercedais por nos,diante 

ds vofio Filho nofio Rcdctor. 
OMçao. 

T) Ogamos vos Senhor I E S V 
Chrifio que interceda por nos 

diante devoíla clemência agora & 

na 
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na hora de nolfa morte,a bemaué- 
turadaVirgé MariavoíTa May,cuja 
facratiílima alma foi trafpaíTadacÕ 

n mui agudo cutello dc dòr na 
hora daquelle laftknofo encontro, 
quando ambos vos encõtraíícs, in¬ 
do vos Senhor para o monte Cal- 
uario cô a Cruz as coftas. Iito vos 
rogamos por amor de vos mefmo 
Saluador do mundo, que cõ o Pa¬ 
dre ôr Spiritufancoviueis & reinais 
para todo fempre. Amen. 

0 feguinte Hymno, jíntiphna, (j? 
Oração fe reção no lugar onde o 

Cyreneo tomou aCru^do Se¬ 
nhor para ajudar a leuar. 

V ASSO XII. 

HYMNO. 
F.ndo aqui os ludeos 
guc Chris. o desfalecia, 

Com 
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Com aquella Cruz, pe^ada 
Comaqualja nao podia. 

Tavern com o Cireneu 
Matb.ij. £>ue lha ajude a leuar, 
Marc. ij. 
1<‘C- 2.} 

Grande defejo he 0 feu 
De 0 ver nella penar. 

Gloria feja a vos Senhor 
Por quanto tendes fofrido 
Por li nr ar 0 peccador 
Do inferno merecido. Amen, 

Antiphona. VEm 05 Judeus q Chriftonoflo 
Redétorpor o muico caçaflo, 

anguftia, & grande pefo da Cruz 
quafi desfa!eçido,a não pode leuar; 
tcmcdoque efpire no caminho, & 
que afsi a não verão crucificado 

Mail.1.17. nella, & morrer morte tão infamo 
Mm 15. como defejão.tomáo a Simão Cy- 
Luç.i}. reneo quelha ajude a leuar. 

f. Adoramos te Senhor I E S V 
Çhriíto, 
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£hrifto,& damas te muitos lou- 
uorcs. Porque por atua fanta 

Cruz,redemifte o mundo. 
Oraçío. 

C Enhor IE S V Chrifto Filho de 

Deos viu o, ponde vofla Cruz & 

paixão entre o voflo juizo,& minha 
alma>agora& na hora de nofla mor¬ 

te,^ tende por bem de nos conce¬ 

derdes graça & mifcricordia:aos vi- 
uos & defimtos defcãço & perdão, 

& a vofla Igreja paz & verdadeira 

Conçordia,& a nos peccadores vida 

& gloria para fempre.Que viueis & 

reinais para todo fempre. Amen. 

0feguiníeHymno, Antiphona 
Oração fe reção onde a Veronica deu 

a toalha ao Senhor para alimpar o 

o rofio dofatigue efearros 
com que hia cuberto. 
. PAS- 
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PASSO XIII. 

H YM NO. 

\ Jjhi noffo Redemptor 
J Chega enfinguentado, 

Tal vem o rosto [agrado 
Slue em o vendo faTjtorror. 

Comment da a mother pia 
Soando o vé afsi paffir, 
Lhe deu humpanno mui limpo 
Para nellefe alimpar. 

Em fe alimpando deixou 
2{o panno [ta figura, 
A qual ate oje dura 
Imprefia como ficou. 

Gloriafeja ao Padre, 
Gloria ao Filho juntamente. 
Gloria ao Spiritu[mio 
Slue he d'ambos procedente. 

Amen. 
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Antiphona. VEndo húa piadofa molher , o 
s venerando rofto de Chrifto 

^noflo Redemtor banhado todo em 
,fangue , & juntamenre cuberto & 
afeado com muitos & fedorentos 
efcarros.&r tornado tal que parecia 
hu leprofo.compadecendofemuito 
delle , lhe offrecc húa toalha com 
que o alimpe. 
f. Alimpa o Senhor cõ a toalha s o 

rofto digno de toda veneração. 
Çi. E fica nclla imprcfla a fua íàgra¬ 

da figura. 
Ornçao. 

C Enhor IES VChrifto Filho de 
‘“'Deos viuo,ponde voíla Cruz & 
paixão entre vofto juizo , & minha 
alma.agora &r na hora de noflamor 
te, & tende por bem de nos con¬ 
ceder graça & mifericordia ; aos 

viuos 
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viuos & defuntos defeanço & per¬ 
dão , & a voíTa Igreja paz & verda¬ 
deira concordia,& a nos peccado- 
res vida & gloria para fcmpre.Ojp. 
com o Padre Spiritu fan to viueis 
& reinais para fempre. Amcn. , 

0 fegúnte Hymno, Antipbona, 
Oração fe reção junto da porta ju- 

diciariafinde o Senhor cabia 
outra \>e^. 

PASSO XfflI. 

HYMNO. EM Hieruftlemaula. 
Hit* porta deshonroft, 

Jgue fomente fe abrta 
A gente facinorofa. 

Judiciaria fe chtmaua, 
Eftaporta tao infame 
P or ella so fe leuaua 
Por algum crime mui grande. 

Por V 
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Por tal julgao nojfo Deos 
Por elia o fa^em/àhir, 
E vendooaejuicair 

. Zombam delle os ludeos. 
. Gloria íeja a vos Senhor 

Pelas de shorn asfofridas* 
Perdoai nofíos peccados, 
E liurainos de caidas. Amert, 

Anttphona. 
Hrifto noíTo Redcmtor por a 

^'grande preífa & furia com q os 
foldados o leuão, & por os muicos 
empuxões & couces q cruelmcnto 
lhe vão dando, cacourra vez junto 
daporta judiciaria pela qual o fazé 
fair, como íe fora algum malfeitor 
muito afamado & facinorofo,porq 
somente para os tacs fe abria a tal 
porta. 
y. Adoramofte Senhor IESVChri- 

fto,& damofte muitos louuores. 
jji.Por- 
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çí. Porque por a tua fanta Cru2 
redemifte o mundo. 

Oracao. 
C Enhor IESVChrifto Filho xAt 

Deosviuo, ponde vofla Cruz 
paixão entre o voíTo juizo,& minha \ 
alma,agora & na hora de nofia mor¬ 
te,& tende por bem de nos conce¬ 
der graça & mifcricordia : aos vi- 
uos & defuntos defcãço perdão, 
& a vofla Igreja paz & verdadeira 
concordia,& a nos pcccadores vida 
& gloria para fempre.Vos que com 
o Padre & Spiritu fanto viueis &c 
reinais para fempre. Amen. 

0 fegumte fíymno , Antiphona, £7* 
Graçao fe re%a onde o Senhor fala 

as filhas de Hierufalem que 
Vao chorando, 

PAS- 
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passo xv. 
H Y M N O. 

A £>uj em efie lugar 
Vao as molheres chorando, 

Dizllseso Senhor virando, Luc. 13. 

^ Por mim nao queirais chorar. 
• Filhas de Hierufalem Tmi> 13. 

Sobre vos mefinas chorai, 
E com dorfofpirosdat 
Por vojfbsfilhos também. 

Porque fio tantos os males Luc. 23 

^uefibre vosbao devir, 
£ue direis montes dr vales 
Sobre nos vinde cair. 

J%ue pois no madeiro verde Itu. vf. 
Taes golpesfie fido dando, 
Do fico ficais julgado 
O que fera feito nelle. 

Gloriafie\a ao Padre, 
Gloria ao Filho igualmente, 
Gloria ao Spiritu fanto 
StHf he d'ambos procedente. Amen. 

An ti. 



Luc. 1}. 

Capitulo II. 

Aníiphona. O Vue rtoíTo Redemtor chorar 

detrás de íi a húas piadofas 

molheres> voltafe aellas &di7lhes; 

Filhas de Hierufalem não queiras 

chorar fobre mi,más fobre vos mcf- 

mas chorai» & fobre voíTos filhos; 

porq fc no madeiro verde fe fazem 

cftas coufas,rio feco qúe fe fara? 
f. Adoramofte Senhor ÍESVChri- 

ílo,& damofte loudorés. 

çí. Porque por a tua fanta Cruz* 

redemifte o mundo. 

Oração. SEnhor IESV Chrifto Filho de 
Deos viuo,ponde voíTaCruz & 

paixão entre voflo juizo, & minha 
alma , agora & na hora de noíTa 
morte, & tende por bem de nos 
conceder graça & mifericordia; 
aos viuos & defuntos defeanço, 

- ” &per- 
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& perdão: àvofla Igreja paz & ver¬ 
dadeira concordia, & a nòs pccca- 
dores vida , & gloria pera fempre. 
Vos que com o Padre Efpiritu Sã- 

/toviucis & reinais para fempre, 
Amcn. 

T>e/le lugar fecomeça a fubiraoQal 
uariofir aqui fereza ofeguinte 

fJjmno,Jntipho)iat 
& Oração. 

PASSO XVI. 

HYMNO. 

CHegando a ejle lugar 
Do qual fiber» ao monte 

Da fortaleza a fonte 
Ia nío pode mats andar 

Dtfalecido de todo 
Caeem terralaflimado, 

H Ecem 
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I. com muyta crueldade 
He com coups tenant ado 

Sejais meu Senhor tornado' 
Poismouido de amor 
Sofreis fer ajst tratado 
Por faluar o pec cad or. Amen. 

Antiphona. CHega nofl'o Senhor IESV 
Chrifto ao pè do monte Cal- 

uario atormentado, & cançado cõ 
os muitos tormentos & penas, que 
os algozes lhe vão dando,vai tal, q 
a penas pode recolher o folego,& 
de todo ponto defemparado das for 
çascac outra vez em terra. 
ir. Adoramofuos Senhor I E S V 

Chrifto , & damofuos muvtos 
louuorcs. 

çí.Porque pora voflafanta Cruz 
redemiftes o mundo. 

Or af a* 
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C Enhor IESV Chrifto Filho dc 
Dcos' viuo,ponde vofla Cruz, Sc 

Payxão antrc o voíTojuizo ,&nof- 
ías almas,agora Sc na hora denoíTa 
morte,& tende por bem dc nos cõ- 
cedergraça Si mifcricordia. Aos vi- 
uos & defuntos , deíeanço Sc per¬ 
dão, Sc a vofla Igreja paz& verda¬ 
deira concordia,& a nôs peccado- 
res vida Sc gloria para fempre,vós q 
com o Padre Sc Spiritufanco, viueis 
Sc reinais para fempre Amé. 

0 feguinte Hymno i? 0raçao,fe re~ 
%ao}onde os foldados dejlpirão a 

Qhnjlo nojfo Senhor. 

PASSO XVII. 
Hymno. 

Ntes de crucificarem 
O Cordeiro innocence 

H z Com 



Marc: ij: 

(afitulo í I. 

Ct?w griw furta 0 de fruta 
Aquclla maltotdagente. 

O veflido vem peguado 
Acame toda ferida c> 

De repente lhe he tirado 
E quafl também a vida 

O que vejle os Ceos de luz, 
DeHrelas claras ornando 
Defpetn foldados matando 
Antes de pregar na Cruz, 

Quem vejle os campos deflorei 
Os jardins de fre/cas ròfàs 
Nu da Cruz (Hapendendo 
Por veflir ospecc adores 

Aqui fobrefletis veftides 
Daquelles algozesfortes 
Forao lançadas as fortes 
E entre firepan'idos 

E por tanto Redemptor 
Humilmente te pidimos 
J£uepois defpido te vimos 
Nes viflas de teu amor. Amen. 

Antiphona 
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Antiphonn. 

CHega Chrifto noflo Redcptor 
aomõtc Caluario, quafi ifpirã- 

do; defpcnlhe os algozes com mui¬ 

ta fúria fuas vcftiduras, que vão pe¬ 

gadas á carne : fence grandifsimas 

dores,porque fc renouão as chagas 

com a crueldade com que lhas tirão.* 

De fuas feridascomodefontes cor ioatt.i9- 
rem de nouo rios do fanguc copio- Marc. 151 

íamente»dáolhea beber vinho mif- MAtb.ij. 
turado com myrrha amargoziísima Wc^* 
com que fica muy atormentado &c 
deíconfolado,poramor de nòs. 

y. Diuidirão os foldados antrefy as 

veftiduras do Senhor- 
çí. E fobreafua tunica fem cuftura 

lançarão forte. 

Orauo. 

SEnhor meu IESV Chrifto que 
H 3“ por 



Mat. 27. 
Marc. 15- 
Luc.it,. 
I oan.19. 

Pfal.it 

\ 
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por nofla redempçao quifcftcs no 
patco de Pilatos, não fomente das 
facrilegas maos dos peccadores fer 
açoutado; dehúavil &'defprcz^ia 
purpura (cr veftido: com coroa dç 
cfpinhos coroado; mas tabcm per- 
mitiftes que fobre voflas fagradas’ 
veftiduras felançaflcm fortes: &as 
partiflem; rogamofuos que nos cõ- 
cedaisque defpidos devicios,&or¬ 
nados de virtudes,mereçamos fer- 
uos aprefentados na patria Cclef- 
tial, onde com oPadrc Efpiritu Sã- 
to viueis& reinais pera fcpre.Amé. 

0 fegutnte Hymno'j& Oração fere'- 
%ao no Monte Caluario onde 0 

Senborfot crucificado. 

PASSO 
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PASSO XVIII. 

Hymno. 
”VT Efte monte onde eft amos 

^ Efpirou o Saluador 
CMorrendo por nojjo amor 
Ocjttc mui mal lhe pagamos. 

Este lugar confagrado 
Toy cofanguede IESVS 
Slpe cncrattado nu na Cruz, 
Eoy em elle derramado 

T^ofo Deos tam defèjezo 
De todo o mundofalitar 
Porfeu rcfgãte quis dar 
0 feufanguepreciozo 

H 4 Ptndu- 



loan. is>- 

loan. 19. 

Mat. 17' 
Mdtf. IS 

luç.l}. 

Capitu/o 1I. 

Pendurado em 0 lenho 
Grande fede padecia 
E com grande agonia 
DtJJe, grande fede tenho * 

EH ando afsi atormentado , 

Da cabeça atee os pees 
Fendo tudo acabado 
Dijfe confumatum ejl 

Inclinando a cabeça 
Para ondeeflaua a madre 
Deu oefpirito ao Padre 
Com mui grande fortaleza. 

Gloria ao Padre que mandou, 

Ao Filho que obedeceo 
Ao Efpirito que incitou 
A tudo 0 que padeceo.Amen 

K^Antiphona. 
"C Stà Chtifto no (To Redemptor, 
-*~'nu banhado de nouo em fan- 

gue porafuria com que os algozes 

lhe' tirão as veftiduras que efHuão 

pegadasá carnc;mandandolheqfe 

eftenda na Ct02; obedece o manfo 
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1 , MtU0.it 

cordeiro prontamente * encrauao- ^ 
lhe nella os íagrados pees & mãos i„ct2J 
com groflos & agudos crauos, en- ioamp. 
crauado afsi na Cruz & defconiun 
tados todos íeus offos,pede com la 
grimas ao Padre que perdoe aquel- 
les que afsi o tratão, cfcufandoos q 
não fabem o que fazem. Eftà ou- 
uindocom inuenfiucl paciência as 
zombarias & efcarneos que os ju¬ 
deus delle eftão fazendo,&asmui- 
tasinjorias & blasfémias com que 
o eftão blasfemando. Poem feus 
olhos cheios de lagrimas em fua laf 
timada may,& com voz branda, & 
laftimofa a encomenda a S.Ioao. 
Por o muyto fanguc que tem der¬ 
ramado eftá mui fequiofo, & diz, 
Tenho fede : dáolhe os algozes a 
beber fel & vinagre.depois dc o a- l“í,z5 
uer tomado diz. Coníumatum cft, 
& inclinando a cabeça entrega o 
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pfpiritu ao Padre. 
f. ChriftonoíTo Redcmptor obe- 

deceo pornosíaluar atê morrer 
& perder a vida, * v 

çt. Com morte tão infame & afrõ- 
tofa,comofoya de Cruz é meio 
dedousladroens, 

Oração. 

ÇEnhorlESV Chrifto filho de 
^ Deos viuo que eom voíTb pre- 
ciofo fangue confagraftes o'fanto 
monte caluario (do qual nefte lu¬ 
gar fazemos menfaõ ) pera o qual 
na hora de terça começaftesacami 
nhar como manfocordciro coma 
Cruz ás coftas,& fendo nella cru¬ 
cificado rogaftes a voflfo Padre pol 
los pcccadores, &: ao virgem Ioão 
encomendaftes a virgé vofiã mãy, 
eftando ccnfumida & acabada cõ 

i triftezas & dores. Rogamofuos, q 
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nós & todos os que com voflTo pre- 
ciofo fangucfomosredcmidos>&a 
memória dc vofla fagrada paixão 
celebramos,alcancemos o benefí¬ 
cio & fruito delia: vós que viueis & 
reinais domo Padre EfpiricuSãto 
pera fempre Amen. 

CAPITVLO III. 

De alguns aduerteuciasperaprouei- 
to efpiritualde todas as pejjoas 

que correm os paffos. 

QVádochegarem acadahu 
delles & rezarem, Himno, 
Antiphona, & Oração nol¬ 

le apontada, reprefentem Chriftó 
noífo Senhor dentro em fi mcfmos 
tal qualaantiphona eftá moftran- 
do qucelle fe achou no tal paflo, 
&o que ncllc padeceo. E quénão 

poder 
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poder,ou não fouberafigufalo, afsi 
no Teu interior, afigurco rdpre- 
fenteo diante de fy,& na tal figura o 
aprefente a feu Eterno Padre com 
muita humildade & fentimentode 
o ver tão maltratado,dizendo defta 
maneira,ou doutra que melhor lhe 
parecer. 
pAdre Eterno .verdadeiro Deos 

&Scnhor do minha alma:euin- 
daque indino peceador, vos offe- 
reço o voíTo amado filho com to¬ 
dos os merecimentosdefua fantif- 
íima vida &rfagrada paixão, afsi a- 
tormentado &deshonrado,como 
neftepaíTo o eftou contemplando, 
cm fatisfação de todos meus pecca 
dos &faluaçao de minha alma: & 
por todasasnccefstdadcsda fanta 
Igreja,Scdetodos viuos&defuntos 
&fe infinitas vezes vos pudera nef 
ta hora aprefentarefta diuinaoffer 

ta vola 
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• 

ta vo la apreíentara , mas pois 

nãopofío,aceitaiScnorcfta minha 
vontade. E pera que entendão me- 

|ihor os menos exercirados como fc 
• hão de aucr ncfte exercício po- 

rnhoos feguintes cxemplos.Chegã- 

* doaopaflo da coluna, na antipho- 

na & oração ahi apontada (0 mof- 

tra o que o Senhor no tal lugar pa- 

deeco pello que quem vifitar eftc 

paíTo,confidcrcoque o Senhor nel 

ic padece,&rcprcfcnte dentro ou 
diante defy ao mcfmo Senhor pa¬ 

decendo os tais tormentos:& nefla 

, figura tão laftimofa em que o cftà 

mentalmente védo oaprcícnte ao 

Padre,dizendo. Padre Eterno, &c. 

como afsima fica dito. 

Outro exemplo. 
rA Efpois de fentenciadoà mor- 

■*-^tc,raeo Senhor do pateo de 

Pilato5> encontra com a Cruz quo • 

all 
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ali lhe tem aparelhada : abraçafTe 
com ella com grandifsimo amor: 
poemna fobre feus hõbros,começa 
a caminhai ao Caluario , cm meyo 
de dousladroens. Reprefentcoafsi. 
com a Cruz áscoftas atormentado 
na alma,&nocorpo, & nefta lafti-' 
mofa figura lembrandofc que he 
Deos 8c homem verdadeiro o apre 
fente ao Padre com a intenção & 
palauras acima referidas. E atroco 
de cal ofterta tão aceita &c aprazi- 
ucla feu paternal coração lhe peça 
o que quizer,que fendo petição juf 
ta & feira com asdeuidas circunf- 
tancias,fem falta lhe dara o que pe¬ 
dir,ou o que lhe for mais conuc- 
niente. Lembro mais aos que cor- 
rem os pados que nos interualos 
que hadohuns aos outros, traba¬ 
lhem por irem ocupados inteira- 
mente , naquclles miílcrios que o 

Senhot 
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Senhor em fcmelhantes lugares o- 

brou, & nos trabalhos que cm tais 

caminhospadeceo. Ponho excra- 

. pio: vedes com os olhos doenten 

„ dimento que prédem & atão ao Se 
fnhorno Horto,&que com cadeas 

® & cordas atadas ao pcfcoço oleuão 

commufta preíTa&deshonraaca- 

fa de Annas,que era hú grande pe¬ 

daço de caminho : Idco em vofla 

meditação com muita dor,& fenci- 

mento feguindo,confidcrando co¬ 
mo o vão empuxando & maltrata¬ 

do, dandolhe pancadas, peraq an¬ 

de depieíTa.&quc todas cftas def- 

honras & trabalhos comos raais q 

na alma (ente (que fe não podéem 

nenhua maneiradec!arai)os vaifo 

fiendo por amor devòs ,&qucno 

meiode rantas penas vos leua mais 

prefente no feu diuino coração 

(ainda que não fofleis fiaícido) do 
que 
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que vos o citais no Iugarem que e£ 
tas coufas citais confidcrando. 

Pera os Rcligiofos,& Religiofas 
que tiuercm os paíTos dentro de 
feu moíteiro que tem maiscom- 
modidade & aparelho que a outra 
genteXcrà de grande merecimento 
cite cxcrcicio de os correr , & tra- 
2crcm muytas vezes á memória, 
miítofios,que aDeos tantocuílou 
obralos,que não foi menos que pcx 
der a vida. E parao mefmo Senhor 
que os obrou ferão de grande gloria 
& contcntaméto, quo com iflolho 
darão, não fomente nas fextas fei¬ 
ras de quarefma, mas também cm 
quacíqucroutrosdiasde todo o an 
no que fequizeré occupar emobra 
decanto merecimento, o qual não 
eítáatadoa foos os dias da Qua¬ 
refma em quo ordinariamente fc 
cuítumaõ andar , fenaó àdeuaçaõ, 

fetuor 
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fcruor, & boa difpofição da alma, 

com que cada hú fe aparelhar para 

os vifitar: o que cõ ajuda de Deos 

,fc pode fazer em todo o tempo. 

CAP I TV LO 1111. 

D os letreiros que fe podem por nos 
Taffosquefe ordenarem nos mof 

teiros.Vao em hatimfs 
mance pera que efcolbao 

os que mats conten¬ 
tarem. 

Primeiro Letreiro. 

HORTO. 

VI Emoritiloci i/lins, vbi Chriflus in 
hçrto CAfit pauere & tAdere-, di- 

1 sttq-, 
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xitcj; difiiptilis fuis: Triftis eft aníma 
mca vlqj ad mortem:SuJlinetehic& 
'vigilatcmccum>& auulfttsesiabeisqua- 
tum Uflus ejl laptdis. 
A ,1 Emoria daquelle lugar no 

qual Chrifto no horto come- 
çouàtemorizaríe & afligirfe:& dif. - 
lc a feus difcipulos. Triftceftá mi. 
nhaalma ate amoitc: efperaiaqui 
& vigiai comigo,& apartouic del- 
lcs diftancia dc hum tiro dc pedra. 

Segundo paííò. 

f.morta loci vbi Christ ns in horto 
‘ ter orauitadVatrcm\dicens. Pa¬ 

ter fipofsibilecftjtranfeac ameCa- 
lix ifte, veruntamen non mea fed 
tua volútas fiat. F.t fatfuseftfudoraus 

ficutguttafanguinis decurrent is in terra. 
Emoria do lugar onde Chrií- 

A to no horto orou rres veies ao 
Padre, dizédo Padre fe poisiud he, 

pa He 

M 
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pafle de mymefte Calix,com tudo 

não fefa.ça minha vontade fcnaõ a 

volTa.Efoi feito o feu íuorcomodc 

gottas de fatigue que corria na terra 

Terceiro pafío. 

A 4 Emoria loci vbt Chriflus in horto 
ci Ilidais comprehenfus, &in- 

iuriofe livatus, &fic ad Annum Ponti- 
ficem adduãus. 
A 4 Emoria do paflo onde Chrif- 

■*■*■*■ to no horto foi prezo dos Iu- 

deus & injuriofamétc atado& leua- 

do afsi com grande cftrondo a ca 

fado Annas, 

M 
Quarto paíTo. 

' Emoria loci,víi Dominns 1ESVS 
Jcruo Vonttficis Anna crudelia- 

lapa in facieperaifus fuit. M Emoria daqucllc paífo & lu¬ 

gar,onde o feruo do Pontifico 
I 2 Annas 
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Annasdeuhúa cruel bofetada no 

iofto de Chiiftonoflo Senhor. 

Quinto paflo. 

Híc reprefentatur Caypba domus, in 
qua impij Iudci tn noite pafsionis' 

Chrifti > caper uni aim ccnfpuere, &fa- ' 
ciem eius vellare, colaphys aim c adere- & 
dicere prophetiza nobis ChrtJ}e> quis ejl 
qui tepercnfsit. 
A Qui íe reprcféta a cafa de Cay- 

■**phas,na qual os cruéis Iudeus, 
na noite da paixaõ do Senhor, o 
começáraõ a cofpir& cobrirlhe o 
rofto,darlhe pefcoçadas, & dizer- 
Jhe ò Chnfto adeuinha quem tc 
deu. 

Peraofexto paflo. 

V/í Emoria loci vbi primo Dominus 
ludici Pila to prafentatusfuit: & 

faljis tejlmomjs ante cum accufates, & 
abeo 
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*b eoadHerodem mijfus. 
A A Kmoria dopado ondeoSenoc 
iVlfoi a primeira vez prefcncado 
a Pilatos,&diante dcllc falíamencc 
acufado, & defpois mandado a He- 
rodes. 

Pera o fetimo. 

Em or ia loci, vbtab Her ode Rege, 
* Regum, Rex fpretusfuit, & tan- 

c/uam deltrus & amens vefle alba indu- 
tns,ad P'Hat urn hgatis pojl ter gum mani- 
bus remtjfus eft. 
TV/I F-moria do pa do onde o Rcy 

* dos R< fay de Herodcs def- 
prezado.&r como fe fora doudo ou 
fandcujvcltido dchua vedidurabra 
ca o tornou a mandar a Pillatos co 
as mãos atadas detfas. 

Pera ooutauo. 
Emona loci vbi ligatas ad colunam 
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Deminus atrociter verier atusfuit vejle 
purpureaindutus, & coronafpi/tea coro- 
natus,& ficrum eius caput arundinefuit 
percujfum. 
A A Emotia daqucllc lugar, onde 

atado o Senhor á coluna foi 

cruclmente açoutado , vertido de 

purpura & com coroa de efpinhos 

coroado, & lhe dèrão cõ acanana 

fagrada cabeça, 

Pera o nono. 

AT Emoria loci vii fuper at t ritos ac 
-*■ lacerutos Chri/h burner os crucem 

pofuere ludahquam ajfectuofe amplecles 
in locum caluarU^vt agnus ad occiftonem 
perdttcíus ett. 
TV/j Emoria do lugar õde os cruéis 

Iudeus puferaõ a Cruz fobre 
os moidos & laftimados bombros 
de Chrifto , a qual abraçando elle 
com muito amor, foi leuadocomo 

manfo 
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manfo cordeiro ao lugar do Calua- 
rio. 

Para o decimo. 
Ví Emoria loci, vbi Domintts lefus 

grain cruets pondere opprejfus,pri¬ 
mo corruit in terram :&a carníficibus 
mttis & manfuetus agnusfune drcaptl- 
lis in human iter fublatuse/l. 
A /! hmoria dàquellc parto onde 

■*"noflo Senhor Ie(u Chrifto o- 

primidocom ograucpcib.ua Cruz 

cahio a primeira ves, & os algozes 

olcuantáráo crifelmcncepclla cor¬ 

da & pciloscabcllos. 

Para o vndecimo. 

Vi Emoria loci vbi redemptor nojlri 
baiulans fibicruct, acJpm earn co- 

ronam in capite por tans,pia matri occur- 
rit: exquorum mutuo ajpcclu,v/riu(que 
animam, accutifsimus doloris g/adi tis per 
tranfiuit. 

I 4 Memória 
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IV \ Emoria do lugar onde npfíb 
■*■*•*■ R.edemptor,indo com a Cruz 
às coftas ,&cóa coroa defpinhos 
na cabeça fe encontrou com fuapia 
dofa may.S: com a vifta que tiueraõ 
hu do outro, foraõ fuas almas tra(- 
paiTadas com mui agudo cutçllo 
dc dor. 

Pera o duodecimo. 

T> T.prefentatio loci vbi videntes Iu- 
d&i Dommiem Iefitmpr&nimio vi- 

rium defettu cruccmfcrre non pojfe, per 
motipotius odio, cjuampu miferatione, 
conduxcrunt Simonem Cyeneum adea 
portandam. 
A Qui fe reprefentao lugar onde 

**vendoosIudcus que o Senhor 
Icfus, por feu grande desfalecimc- 
to,naõ podia leuara Cruz.mouidos 
mais dc odio cruc!, que de piadofa 
çompaixaõ obrigáraõa Simaõ Cy. 

reneo, 
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reneo que a IcuafTa 

Pera o decimo tercio. 

ME mor ia loci>vbi videns pia mu.' 
lier 'venerandam Chrijli faciexn 

facro cruore confperfam, &in jlmul to - 

tam putentibusfputisfedatam, obtultt ei 
linteutn, quo earn tergeret in quofacra 
cius effigies remdnfrt tmprejfa. 
A Qui fe reprefenta o paflo, no 

qual védohuapiadofa molher 
o venerando roftrode ChriftojCU- 

berto defangue, & feoeom fedo¬ 

rentos efcarros, lhcofFcrecco hua 

toaiha peraoalimpar,na qualfícou 

imprella fua fagrâda figura. 

Pera o decimo quarto. 

MEmoria loci,vbi iuxtaportam Iu. 
diciariam, nimisfatigatus Domi- 

nus & pene deficits iter um in ten am ce- 
cidit, draflellttibus crudeliter per crinesfit 
hiatus. Aqui. 
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A Qui fe reprefcntaa porta Iudi- 

** ciaria junto da qual iqdo o Se 

nhor mui cançado,5c desfalecido, 

cahio outra vez & cruelmentc foy 

leuantado dos algozes pcllos ca- 
bellos. 

Pera o decimo quinto. 

\A F.morid loci vbi conuerfus Dorm- 
admulieres, tfua plangeb ant, 

tjrldmentabantur cum , dixit as, Fillet 
Hyerufale noliteflere fuper me, fed fuper 
vos ipfasflete, & fuper film veflros C'C- 

TV/I Emoriado lugar onde voltan- 
dofc o Senhor às mulheres q 

o hiaõchorandojhes difl'c: Filhas 

de Hycrufalcm, não queirais cho¬ 
rar fobre mym , maschorai fobrc 

vós mefmas,& fobre voflos filhos 

Pera o decimo íexto. 

Emma lo:i,vbi ad radicem mon- 
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tis redemptor nofler totus anhelus &pe- 
nitus viribus dejhtutus,pr£ multitudine 
cruciatuumdtcrum tn terramcorrnit,& 
'ca/cibus & percufsionibus crudeiles minif 

- tri eum furgere compellebant. 
•*\ \ Emoria do lugar onde noíTo 

Rcdemptor indotáo afadiga- 

do que a penas podia tomarofole- 

go:de todo o ponto defemparado 
das forçarr-jpor os muytos tormen¬ 

tos quelhetinhaõdado, cahioou- 

tta vez ao pee do monte Caluario, 

& os crucis miniftros a podet de 

gouçcs & de pancadas oconftran- 

giaõ àleuantar. 

Pera o decimo feptimo. 

TV/I Emorii loci,vbi milites nimitt ceie 
xritate Dominu denudauerunt, qtu 

celcri denndatione, plag£ renouau futtf. 
érfanguinei riuulidenuo emanarunt 
fupcr eius tunica inconfutilcm miferunt 

fortem 
S 
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fort em, & vinum mirrbíitum dederunt 
et hi here . 

A Qui fcreprefenta o lugar, onde 

**osíoldados com grande prcíTa 

diípiraõoSenhor,com a qual pref- • 

fa fercnouáraõ as chagas,& dc no-' 
uocomcçáraõa correr rios dc fan-' 

gue,& lançàraõ forte fobrea tuni. 

cafem cuftura,&lhe deraõa bebec 

vinho myrrado muyamaigozo. 

Pera o decimo outauo. 

Emoria montis i/htts vbi films Dei 
pro fainte mundi Cructfixus fuit. 

A Qui fcrcprcfenta o monte Cal 

** uaiioondeofilhode Deos.por 

a faluaçaõ do mundo foy Crucifi¬ 
cado. 

CAP. 
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CAPITVLO V. 
J 

Das medidas certas de todos os Paf- 
Ios que Chrtfio Senhor nojjo an 

dou em toda fua fa%- 
J • grada Paixão. 

Via captmiatts.f Do Horto te a ca/i de 
Annas, & dahi a Cayphas, & dalyi 
de Pilatos,&de Ptlatosa Herodes,dr 
de Herodes outra vez, a Pilatos. 

T^O Horto tc a cafa dc Annas, 
^-''ha.dous mil &' nczentos &: fc- 
íenta paiTo.squcfaolincoiril&no 
uccjrntos prcs. 

Dc cafa dc Annas,tè cafa dcCai- 
phas ha trezentos & cunta Paflos, 
c)ue lao oito centos & vinte cinco 
pees. 

Dc eafa de Cayphas tè a cafa de 
Pilatos 
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Pilatos ha mil paflos, que faõ dous 

mil &: quinhenros pces. 

De caía de Pilacos tè a cafa de 

Héiodes,ha trezentos &fincoenta 

paflos, que faõ oitocentos & fctcn- 

ta & finco pecs. 

De cafa de Herodes, tornando' 

pot outro caminho a cafa de Pila¬ 

tos, ha cfpaço de feifccntas vlnas,q 

faõ quinhentos & quarenta paflos, 

que fazem 1350. pecs. 
Somaõ eftes caminhos,onze mil 

& quatro centos & fincoenta pees, 

que faõ quatro mil quinhentos 

& oitéta paflos,a àous pces & meio 

por paflo,& cada pecdefies tem hú 

palmo & quatro dedos. • 

E como efte caminhohe taõ cõ 

prido,& naõfepòdc andar todos cf 

tes paflos cm prociflaõ ferá mui a- 

certadoajuntalos aos outros pella 

ordem que acima fica dito. 
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Via CtucxsX.DecajàdePilatos te orno 
te Caluario. DE caía de Pilatos te o lugar^on 

dcpuíeráo.aChriítoa cruztios 
- hcbros ha 16 paiTbs, q íaô 6j pecs. 

«c Dcftc lugar te o outro õdeChrif 
'•^•to-oohio com a Cruz ha oitéta paf- 

los5que íaô duzentos pecs. 

Deite lugar aonde cahio a pri¬ 

meira vez te o lugar onde encon¬ 

trou com a Virgem,ha fefenta paf- 

fos,& trespecs,qfaõij}pceí. 

Deite lugardonde ie encontrou 

cõ aSenhoia té o lugar donde Si- 
maõ Cyreneoocomcçou ajudai a 
IcuaraCruz ha fefenta & hú paíTos 

& pce& meio,q faò 154. pees. 

Deite lugar do Cyreneo te o lu¬ 

gar da Veronica ha ipi. palTos, &C 
meio pcc,q íaô 478. pees. 

Deítelngarda Veionica ateapor- 

ca ludiciuiia, e ndeo Senhor cahio 

outra 
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outra vez ha trezentos & trinta & 

feis paíToSj&r dous pees, que fazem 
oitoccntos&quarenta& dous pcs. 

£)efta porta Iudiciaria caminha 

do & fobindo por caminho pcdre- 

gozo,tc o lugar onde o Senhor fa^ 

louás filhas de Hyerufalcm ha-tse-* 

zentos &: quarenta & oito pálios, 

& dous pees,que faõ oito centos & 

fetcnta & dous pees. 
Defte lugar onde falou às mu¬ 

lheres tea raiz do monte Caluario 
onde cahio terceira vez ha cento & 

fcfcnta & hu paíTos &pee& meio, 

que faõ quatrocentos quatro 

pees. 
Do pee do monre Caluariotè o 

lugar onde os algozes odcfpiraõ, 

& lhederaõ a beber vinho cõmyr- 

rha,ha dezoy to paífos,que laõ qua¬ 

renta & finco peeSi 

Defte lugar õdc defpiraõ a Cht ií 
to, te 
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to,atè o lugar onde o crucificarão 
ha vintc,& feis paíTos, que fiaõ fie- 
íenta & finco pees; finalmcntc dcfi¬ 
de a caia de Pilatos atè o lugar da 
rocha onde foi metido o pec da 
Cruz,S: o Senhor depois de a ruora- 
da crucificado nella.ha mil trecen- 
tos & onze paíTosjfif meio pee, que 
fazem tres mil & duzentos & ficiéta 
& oito pees. E çada hum pee defies 
comoefiá jaçhto.tcm hú palmo,&: 
quatro dedos. 

Em algúas partes não fie repre- 
(encão mais que ficte pafios, como 
he emLixboa,& o mefimo fierà em 
outras Cidades > fiendo por todos 
dezoito; não fiei a caufia de fie tazer 
menção de tão poucos, fiendo mui 
jufto & muita honra de Deos & grã- 
de proueito para as almas trazelos 
todos dezoito decontinodiãte dos 
olhos d’alma, & metidos no coração 

K pois 
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pois em cada hum dclles efpecial- 
mérenos fcte primeiros quefaõdo 
I^Iorco onde foy preío,atfe cafa de 
Herodes ondefoy defprezado.fe rc 
prefentaõ alcifsimos mifterios def- 
honras & crabaihos que o Senhor 
padcceo» 

Noutras partes fe reprefcn- 
raô doze , &: tantos fe andão nas 
piocidbens,que faõos que fe conte 
do lugar dos açoites, até o monte 
Caluario. 

Deites doze fe ha de tirar ovn- 
decimo, conforme asreuelaçoens 
de Santa Brigida, a que fe dcuo 
muito refpeito,pois por tantos fum- 
mos Pontífices,Cõcilios, & doutif- 
iimos & fãn-tos varões,eftáo proua- 
das,& agora de nouo anotadas & re 
uiltas por mandado do meftre do 
facro Palacio Apoftolico. 

Eftando eíla fanca em Hveru- 
falesn 
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falem cm oraçaõ na capella do 
Sanfo Sepulchro > lhe foi reuelado 
o como encrauàra a Chrifto 11a 
Cruz , na qual rcuelaçao lhe mof- 
trou o Senhor , como primeiro 
que o cncrauaíTem, aleuantàrão a 
.C/yz em alto, & afixarão na aber¬ 
tura da rocha , & deípois por de- 
graos que de taboado fizerão l'o- 
bio o Senhor nu com os algozes,&: 
afsi em alto o encrauàraõ. 

Pcllo que parece que por defeui- 
dofczmaishumpaíTo, quemaprin 
cipioos ordenou,pondo por vnde- 
cimoondeencrauáráo aChrifto,& 
por duodecimo onde o aleuantá* 
rão naCruz ,fignifi.cando com ifto 
que o. encrauàraõ eftando ella cf- 
tendidaem cerra,conftando porre- 
uclaçao taõaprouada, quefoy en- 
crauado depois de cila cftar leuan- 
tada. 

K 1 Dcíle 



Dcfte parecer he São Boauenm- 

ra, São Bernardo,& ouçros muy- 

los, como claramente fe pode ver 

no liuro fcptimó capitulo quinze, 

das nrefmas rcuelaçotíns, nas an- 
nottaçocns nouamente fei¬ 

tas fobre a mefma re^ 

TA BOA 
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D O Q.V E SE 

conte nrnefte tra~ 
tado. 

» •' 

Prohemio do adutor. 
Cap. I. De que modo fe deue fazer a 

precifao dos pajfos,com Hymnos, An- 
tiphonas, & Orações para cada hum 
delles. 

Cap. II. Dos Hymnos, Antiphotiusitm 
Romance para as pejfoas que nao fahe 
Latim as poder rezar em cada hu dos 
pajfos. 

Cap. III. D'alguas aduertencias im¬ 
portantes as pefoas que correm os 
pajfos. 

Cap.IIII. Dos Letreiros que fepodem 
por nos pajfos que Je ordenarem den¬ 
tro dos mojieiros. 

Cap. 



Cap. V. Das medidas certas de todos es 
pajjos que neffo Redempter andou,dcf- 
de o Horto onde o prendèrlo , ate o 
Caluario onde o crucificarão. 
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